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Noticias do Sul.
Lê-se no Jornal da fia/lia:
E ontevidéo.— Escrevem-nos da côr- 

íc em 23 do corrente:
«A’s 8 horas da manhã.
«Acaba de chegar do Bio da Prata o 

paquete Princeza de Joinville,o traz-nos 
a importante noticia de que Aguirre e 
Carreras fugiram, constando que o fi­
zeram no paquete francez Suinlonge, 
rnotivo este porque esíe vapor se com- 
municou com Montcvidéo. 0 novo pre­
sidente da republica Oriental Vilhalba 
dá todas as satisfações que o Brazil
exigir.

«Felicito pois ao nosso paiz por si- 
reilhante c grandioso acontecimento, 
que poupa-nos muito sangue que se ia 
derramar. Temos agora só a ajustar 
contas com o moderno Altila da A- 
nierica do Sul, o incomparável Lopez. 
í l le  deve de estar um tanto assom­
brado com o desfecho da questão o-
riental.»

0 Sr. barão de Tamandaré foi no­
meado visconde do mesmo titulo.

 0 Sr.marechal Mcnna Barreto teve
o titulo de barão de S. Gabriel.

— Muitos outros offieines do exercito 
e d’armada foram lambem agraciados, 
e tiveram accesso.

— Foi removido para a relação da Ba­
hia o Exm.Sr. Dez. Luiz Antonio Bar- 
boza de Almeida.

— Foi condemnadoo chefe de divi­
são Gervasio Mancebo.

— Do Paraguay chegou a Buenos 
Avres um enviado pedindo permissão 
do passarem tropas de seu paiz pelo 
territorio de Comentes^

0 presidente Mitre respondeu-lhe 
que, assim como o Brazil, tinha o Pa­
raguay o rio á sua disposição.

EXPED IEN T E .
Cidade de Lalronopolis bordo do 

Alabama 28 de fevereiro de 1865.
Officio á camara municipal, pedin­

do-lhe que mande remover para logar 
mais conveniente uma enorme porção 
de immundicia (|Qe esiste n’uma boeca 
de lobo á ladeira do Carmo ao pé de 
uma \enda.

— Capitão, encontrei uma alma do 
outro mundo.

— Sae-le daqui!
— Pensa que é historia, capitão?F/ 

serio; \ i - a com esles olhos e «uvi-a 
ia liar com estes ouv.iios.
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gado da mezit de Itendas, além cio me-

cr

— Rapaz, deixa-me!
— Capitão, não saliin no Alabmnn 

uma historia d um parricida de gal,\o!
— Satiíu; quo teve?
— Isso loi cousa do rniiito fompo; 

provavolmonto o protógonista já ó mor­
to, por que ninguém ouvo faltar nolle. 
Pois o quo eu ouvi, capitão, foi na rua 
Direita de Palacio um sujeito a dizer 
n’uma loja quo a historia ora com ello!

— Algum ma li a eo sem duvida. 
— Maluco?' Depois de insultar mui­

to aos Srs. Marques, Arislides e C., 
disso que vinha breve quebrar a typo- 
graphia, cousa para que ha muito tem- 
jxrjá havia elde convidado a seus ami­
gos.

— E então não é isso proprio de ma­
luco?

— Fu acho ao contrario proprio- ' 
d’um tolb presumido, d'um brltre in­
solente, ou tbalgum gaócbo de corda e í 
holbs.

— Aquilb pode ser tudo que quize- 
res, menos adrna do outro mundo.

— Então, capitão, si tom tanta cer­
teza, mande ter com etle o muxrn- 
gueiro.

— Mandal-o-hei; ha de tirar-lhe os
galões e p f-lhe algemas; tirar-lhe o
Lonel e raspar-lhe a cabeça; tirar-Híe
a lmmb e por-lhe uma corrente; tirar-
lhe as esporas e atar lhe a caleeta.

Findo o que, o muxingueiro fará
uma de suas costumados e lançará ao♦
mar de cabeça para baixo e pedra ao 
pescoço tão ruim cousa.

— Arre, patife! Dois não disse que 
havia desfortoar, onde encontrasge-os, 
a Marques, Arislides e C.!

— Aqui 11o é lollo ou come.. . .

— 0 Dr. Freire não tem vindo ao 
curral?

— Não sei.
— Provavelmente não tem vindo,in- 

commodado talvez. Contaram-mo que 
nos dias 25 e27 de fevereiro que acaba, 
bois podres foram esquartejados no 
curral e mandados vender por negras 
quitandoiras!

— Parece impossível; lembre-se que 
alli ha um administrador e um empre-

díco da camara.
— Ila sim, «nas o que é certo é quo o 

povo tem-se tornado urubú; ja esta tão 
acostumado com a carniça que nem se 
queixa.

— Mutlo pode na verdade o eostame!

— Não houve, este atino, prohibicão 
d’en Irado?

— Houve.
— Pois nunca vi tanta brincadeira 

como desta vez.
Aífi pela Preguiça ningticm podia 

passar, lia  unva casa que tem muitas 
rnoças.muilos homens, muita grandeza, 
muito luxo,muito fausto,e o que se bo­
tava em quem passava era mijo, ou 
agua suja.

— Yà mentir la para o diabo!
— No dia 2 7 ,á tarde, a patrulha ao 

monos b i o que tomou; mijo despejado 
db m penico! ; . .

R isso depois de ter a patrulha pedido 
ao dono da caza, que é um capitão-li­
guei r«i, que não deitasse agua!

— Boa maneira de respeitar a lei!
— Bom syslema de consolidar o pro- 

gressol
— Tão bom o svstema que elle disse 

que havia mandar para o sul os 
guardas!

— Bobagemdelle! tolice! fanstadal 
gabolice! patacoada!

— Ora dá-se!

— Capitão, eu ouvi um homem di­
zendo que na Bahia os homens hones­
tos não podiam viver, por causa do A- 
labama.

— Quem disse tal necessariamente é 
um homem honesto.

— E’ um que matou o pae por csr-. 
tos negocws na caixa economica.

— E quer esse ladrão passar vida de 
Lopesl

Com eíTeito!

— C pitão, não sabe?
— 0 que?
— 0 capitão F. Fausto da Silva Cas­

tro molhou todo o mundo, nos Ires dias
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do onlrudo, e por íim prendou a palni- 
lhaT

— F’ do progresso, não faz mal.
0 chefe de policia que Iracte de in­

dagar a maneira por que seus compa­
nheiros lhe querem 'garantir a força 
moral.

— - i_________ __

H ym no  dos Zuavos Bahiano3.
COMPOSTO POR F. MONIZ BARRETTO.

Sou crioulo; da guerra na ch ismá 
Por Zuavo o meu nome troquei;
Tenho séde de sangue inimigo;
Por bebel-o o meu sangue darei.

\YHenrique Dias 
Neto esforçado,
Vôo ao teu brado,
Pa Iria gentil!
Mais que o da França, 
Ligeiro e bravo 
Seja o Zuavo 
Ca do Brazií!

Para medo infundir a contrários 
Tem meu rosto das trevas a còr;
Para vidas crestar de íyrannos 
Tem meu peito do sol o ardor.

D'Henrique Dias, etc.
Como pennas as armas manejo;
Morro, como o veado, veloz;
Quando estranhos n»e assanham, me pisam,
Sou (jiboia, sou onça feroz.

\YHenrique Dias, etc.
Sou crioulo; da guerra na chrisma 
Por Zuavo o meu nome troquei: 
Campear vou do sul nas batalhas... 
lio meu ferro, gaúchos, tremei!

D'Henrique Dias, etc.
Contra a hyena cruenta do Prata, 
Contra o monstro voraz Ü Assumpção, 
Paio ardente ha de ser o meu braço, 
Minha voz temeroso trovão.

\YHenrique Dias, etc.
Como a cor, que o semblante me tinge, 
Tenho negra minh’alma, a raivar... 
Oh! preciso da luz das vicLorias 
Para clara minlFalma tornar.

\YHenrique Dias, clc.
Mala,'rouba, inoendia, devasta, 
Goro&tiaga covarde e cruel!

— r r . - - ■ . - r r " " . .! . .......................i   .......................  _____ . . .   ^

Tu a pena lerás de tens crirnos;
Nós leremos da gloria o laurel.

\YIlenrique Dias, ele.
Pc Gonsalves (*), ò bravo d’oulr’ora 
Nas refregas do meu Pirajá,
A bradar-me— que morra, ou Iriumpho 
Dentro d’alma a memória me está.

D'Henrique Dias, etc,
Sou crioulo; Zuavo me chamo;
Dc luavo o appellido honrarei...
Do meu ferro, nas lides vibrado, 
Paruguayos e blancos, tremei!

D*Henrique Dias, etc.

SECUNDA.
Uma preguiça não ganha 
A tal vapor— na cnrreiral 
F essa beòta ma ri li ma 
Só anda p’ra Cachoeira!
Que fazer! Si a companhia 
Só quer tirar resultado?..
Mas o puhlico n‘este caso 
F '  o que fica mangadol

\  1>EI>II>0

— Capitão, porque rasão rondamos 
artistas e não rondam os doutores e. 
desembargadores etc?

— V. está enganado, os doutores, 
lambem rondam.

— Rondam nada; pois outro dia um 
inspeclor convidou a um doutor para', 
patrulhar (um liberal; e elle disse quo 
estava promplo c quando foi á noite que 
o inspeclor foi buscal-o, escendeu-se o
mandou dizer que não eslava abi!---

 pois olhe, elles devem ser os pri­
meiros a servir, principalmente esto 
doutor de quem V. falia, que e de 
merilo.

Previne-se a certo moço que não 
continue a chamar seus collegas eslupí-

(*) 0 crioulo lenrntc-coronel Manuel
Gonsalves, um dos niais bravos e ihstinclos 
ufliciaes dc P i rajá na luta da IndepcndcDCia.
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Capitão, quero contar-lhe uma his­
toria.

Nada do inassadas, meu charo.

dos, porque mais estúpido é quem 
nza desta palavra conliuuamonte, as- 
jíi;n como se o Sr. continuar, mando 
pelos meus peitos largos os Srs Palha­
ço, Semana Illustrada, Pereira da S il­
va e Manuel Pereira que andem preve­
nidos para onde o encontrarem tira­
rem lhe tantos caroços que tem no ros- 
jo; esi isto for pouco mando que tire 
liais a dentadura de baixo por que 
èorn isto se ha de emendar, assim co-. 
tho previno ao archivisla que esla 
lòmbrahça não éde nenhum dosoffen- 
didos e sim dos que todos os dias apre­
ciam a sua boa educação que trouxe do 
ülarahú.

O mata cobra.

0 proprietário da loja— Salgada—  
disse que nunca viu portuguez amigo 
de brazileiro, nem brazileiro amigo 
de portuguez.

Ora que asno, que dosfruclavel.
Ilomem isso pede ser mentira.
Não é, Sr. pois eu o ouvi proferir 

estas bostas quando passava pela rtià 
elo Pereira, e que eu tive a infelicidade 
do passar por elle, n’essa mesma oeca- 
sião, ao contrario não lhe fallaria com 
lanta certeza.

Entrega ao despreso esse bruto cara 
do salto, e perdoa-lhe, pois elle não 
sabe. e nem tem consciência do que 
diz. Vae muxingueiro, da-lhe uma boa 
salffueirada.
• Ai capitão!

Esfrega bem esse tratante, para quo 
não continue a faltar d'aquclles, que o 
lizeram gente, da-lhe de rijo, para que 
elle se lembre.
, Oi capitão! não posso mais.

Earga por hoje. Vae meu........

Pode-se a certos moços engraçados 
da caza n. 7 á travessa da ladeira do 
Tijollo svjam mais delicados no seu 
bitnquedo de cnlrudo. Dizem quo a- 
quella casa é do Sr. Cons. Lisboa.

Uma lídima.

— E ’ um caso melindroso, ouça;
0 corujão <la Munganga que jurou ú

V. Rx. por Sc Amelio, quo não maltra­
tava sua mulher; provou bolando-a pa­
ra a rua, e maltrataudo-a com itnmen* 
sas palavras injuriosas, e jurando-a.

Então o tralantc c incorrigivel, ou a 
mulher?

Qual capitão! o tratante sim! é in­
corrigível, devasso, estúpido, malfaze­
jo, c tudo quanto de ruim pode pos­
suir comsigo um bruto; capitão, em 
uina palavra é a vergonha da famiüa 
inteira!

E a famiüa d’elle não vê isso ou são 
todos assim?

Não Sr.! faz uma dilTerença d’aguq 
para o vinho, os irmãos são dignos dq 
tudo, mostram que receberam educa­
ção, são morigerados, e bemquislos de 
todos por suas maneiras urbanas, ede-. 
licadeza em seu Iraclar; mas o tal bru­
to não parece irmão; senão conheces­
se a famiüa diria, que elle era para- 
guayo.

Então não se corrige?
Parece que não.
N'este caso não admitlo mais graças; 

mande já ao Dr. chefe de policia, que 
mande agarrar aquelle tratante, e o 
remetia para o Sul a beneficio da Pa- 
tria, visto, que aqui, de nenhuma uti­
lidade serve, nem mesmo para sua mu ­
lher, que a jogou na rua, depois do 
chupar-lhe tudo, quanto seu pae lhe 
deu de dote.

Pois vá já, e do resultado, quero 
ter sciencia. Olhe, conte ao D*-* 
todo o passado, que elle, energsco co­
mo não deixara liear impune seme­
lhante devasso.

(Continua.)

m\ DSídutiQUES; ARi smu:s, Eceicp.
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Cidade de Latronopolis bordo do 
Álabama \.° de março de 18Co.

Ofíicio ao Exm.Sr.piesidente da pro- 
(vincia, pedindo-lhe providencias aíim 
de que o serviço das rondas que ora se 

.faz, recaia cgual mente sobre todos os 
que pertencem á reserva, e não so­
mente sobre os pobres artistas, que ja 
c irregam com tanta cousa, pois que 
negam-se a elle os empregados pú­
blicos, bacharéis, homens do foro etc.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vã á Pre­
guiça c faça dispersar um grupo que 
alli reune um negro de nome Francis­
co, escravo d’um Sr. Victorino , ja 
que o Sr. subdelegado se não importa 
com isso, nem tão pouco as patrulhas 
que por alli vão ter. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lhe que 
■vá ao Forum acompanhado do muxin- 
gueiro e tanja pelas escadas os mole­
que alli encontrar de chapeu á cabeça 
c charuto ua boca, os quacs não tcin

comludo a culpa, pois que o exemplo 
vem de cima. Cumpra,

— 0 Diario do fíio tem um corres­
pondente liberal da Bahia que altaea a 
administração do Exm. Sr. Des. Bar- 
boza.

— Serio?!
Certamente é algum liberal dos qua 

queriam recrutar pessoas isentas do 
recrutamento, no tenipo do Cons.Sá è 
Albuquerque.

— Mas veja. Em quanto os conser­
vadores ou conservam-se mudos, oíi 
applaudem a administração do distine­
to bahiano, pondo de parte preven­
ções de partido, o tal liberal das duzias 
quer fazer-lhe piqueta.

— Deixai-o, o cão, ladrar á lua.
Não pode ser sinão algum liberal 

francez, dos tacs que promcllem em­
pregos e (dcsviam sua vista dc quem 
recebeu a promessa, ou embarcam-se 
para o Biosem dizer palavra.

— São iiberacs que por viverem <?/- 
fliclos vão dar seu passeio.

Deixul-os.. . .

0 ALABAMA.
E X P E D I E N T E .
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guarnição esperasse mais, chegavam
A

— Então, Sr. major, ter uma typo- 
graphia é um meio reprovado do vida?

E quem rouba um cofro é um ho­
mem honesto que não pode viver aqui 
por cansa do Alabamal:

Ora não seja tollo!

— Capitão, houve um cuzamcnlo,. de 
Ü&vo gosto.

— Qu,e houve de marsf 
— tJm antigo pretendente da- moça, 

fljuxUdo talvez por alguma oração de S. 
Marcas, e sem duvida abraçado e por 
janto esquentado com alguma patrícia,
Ih tendeu que devia reivindicar seus 
Üireitos, e poz-se a descompor fmhx 

Insultou a noiva, o noivov os con­
vidados todos, seu. proprio pa.e,, sua 
própria mãe!

Quebrou a. cabeça delle mesmo,.que­
brou; as janeílas, íicou quasi nú, foi 
preso e abaixou o [oga no- chiliulrá,

— Que diabo foi esse? \
— Um musico que toca rebeca abi 

,para a Estrada Nova.
— Eu aclio que o Sr. D r. chefe de 

policia deve aproveitar um la! valentão 
para a guerra do Sul.

— Quanto a isso, não ha duvida; 
deve servir à palria um tão preslanto 
cidadão.

— 0 maior patriota de Ma tio Grosso 
é o barão de Villa-Maria.

— E o Èorío-Carrero?
— Deixe para depois.
0 \illa-Maria largou-se a correr das 

margens do Paraguay, opde teni suas 
fazendas, e em fcf* VINTE NOVE M AS 
chegou ao Kio de Janeiro!

E enlao heróe das Carreras.
— E leve o animo de dizer (vide o 

Iiiavio do Rio) que o forte de Coimbra 
foi entregue por fraqueza; que si a

munições.
— Mas como1 a guarnição podia-re­

sistir m ais?.. . .
— Tal vez fugindo como o barão do 

Villa Maria.
—  ...Si não havia munição! si as mu­

lheres faziam das fraldas cartuchos!
E depois qual a gente que no forte 

poderia resistir a 10,000 paraguayos?
— E tanta asneira proferida talvez 

por algum covarde, vem apoiada nas 
columnas do Diário do Rio !

— E a ligeireza com que chegou tk> 
Rio o barão, que nem teve tempo de 
ir a Guyabá!.. . . .

Para salvar a palria e aos seus, diz. 
o Diario.

Este mundo hoje é dos barões!
E os barões* que não são tollos!.. .

■ Segue-se que este mundo hoje & 
dos sabidos. . . . .

— Deu-se nestes dias o seguint^ 
facto:

Um homem estava ás portas da mor* 
te c mandou chamar o vigário de su'$ 
freguezia para eonfessal-o e sacrameq- 
ía 1 - o;; o vigário respondeu-lhe que ia  ̂
um cazamento e que deixasse para de? 
pois.

— Creio ía nestas cousas!
— Pois é verdade; agora onde fòi 

v«?ja si S . Pedro lhe diz; o a então reze 
um responsorio a Santo Antouio que 
gosta áe fazer seuS milagres,.

— Capitão, aãese pode passar pela 
rua dos Carvões.

— Mas porque?
— Porque ha alli uni rio que quando 

tem enchente alaga tudo.
— Falia serio, rapaz!
Alli não pode haver rio.

j



— Sorá então lagoa; o (pio ó corto ó 
quo a rua está inundada.

— Mas como? Pouco ou nada tem 
chovido.

— Espere, capitão, que ou lhe ex­
plico. O Sr. coronel J. Baplisla Vian- 
na fez dons sobrados á rua Direita do 
Santo Antonio, os quacs deitam os fun­
dos para a rua dos Carvões; fez encos­
tado ao muro dos quinlaes um banhei­
ro o os moradores levam a tomar ba­
nho o dia inteiro; a torneira não se 
fecha, a agua não cessa de cahir.

— Mas que tem isso com a rua?
— Que tem? é que o coronel mandou 

abrir uin rego de 4 palmos de largu­
ra bem no meio da rua dos Carvões, 
para exgoto das aguas das banhes de 
suas cazas.

— E’ incrível, mas é faclo, nesta 
terra quem. dinheiro tiver fará o que 
quizer.

— Não é assim, rapaz.
— Além doque o coronel é um ho­

mem sisudo o amante do engrandeci - 
mento de seu paiz; não é possivel que 
esteja alormoseando uma rua com bo­
nitas propriedades e arruinando outra 
com escavacõcs.■a •

— Pois, capitão, si duvida vá ver 
com seus proprios olhos.

— Pois sim; si existe e tal rego, é 
provisorio, até que conclua-se o outro 
sobrado ou se engaste algum tubo.

— Capitão, os maus exemplos pe­
gam de pressa. 0 Sr. Manuel Espinola 
fez lambem um sobrado na rua Direita 
e umas cazinhas na rua dos Carvões; 
pois lambem não fez um rego que des- 
agua na ribeira do coronel?!

Logo vem outro, outro e mais outro 
c ninguém mais pode por atli passar.

— Ja le disso que tudo isso é provi­
sorio, rapaz.

— E’ provisorio por que, nesta lcrr*

a lei só é para quem não tem dinheiro! 
não ha policia municipal, não lia íis- 
caes, não ha carnaia, não ha nada!

Ora historias!

•—Capitão, uma cousa.
— Diga.
—:Na noute de 28 de fevereiro np- 

pareceu na ladeira da Taboa Grande 
certo polidor que proferiu muita pa- 
lavrada, insultou a quantos appare- 
ccram, quiz dar na patrulha e indig­
nou a gente honesta que horrorisada 
o ouviu.

— E que homem é esse?
— Por S. José que não sei.
— V. bem sabe-o, Sr. Marciano, 

diga-o.
—Não sei, capitão.
— E não havia inspeclor?
— II a vi a; mas não (juiz prender o 

polidor, apezar de ser ameaçado até 
com bofetadas, por ser elle seu amigo,

— E por ali; na o moram famílias?
— Algumas ; c com tudo o sujeito 

fez o que quiz, por que o inspeclor 
depois que veiu de Pissandock, ficou 
mui devoto de S. José e não se im­
porta com a policia de seu quartei­
rão.

— Muxingueiro, traze para bordo o 
inspeclor para ensinar-lhe eu a fa­
zer o serviço.

O  forte de Coimbra.

I.
Por invios caminhos, por matlas espessas 
La marcham sombrios, calados, trabidores, 
Milhares de homens que n sede de sangue 
Somenle da guerra lançou nos horreres.

Nâo é qnc nmâ ideia de nobre vingança 
Os passos lhes guie, os chame a combate; 
Não levam na mente intenlos de gloria,
Da honra usurpada não vüo ao resgate.

Qnaes tigres sedentos, de lorvos olhares,
Que espreitam a preza que os não presentiu, 
La marcham sombrios, calados, trahidoresi 
Seu grito de guerra ninguém o ouviu.



n.
Ln s<} h.dotiç.i liramliimenlc no vento 
Anriverde pnulão <|ne svuibolísa 
])t> 11111,1 nobre nação a honra, os brios. 
Eil*o alli tremulando o sacro manto 
Ç)iiO tantos corações involve e :t(|iicce 
No fogo santo du querida patria.
Eil-o alli arvorado sobre os muros 
]).i forte de Coimbra, que modesto 
Do rio Paraguay demora á margem.

III.
Não vades, não sigaes, qtie abi se aninham 
Vinte bravos apenas, mas são bravos!
Não vades porque alli talvez a morte 
Vos espera... porem a morte é menos, 
Qne, si Ia fordes, a deshonra é certa!
Si os instinctos levaes de feras bravas,
Si a sede de beber o sangue humano 
Vos empresta o vigor, si a força avulta 
De vosso lado — sentimentos nobres 
Dos poucos que la stão os peitos nutrem! 
Não vades, não sigaes que alli se aninham 
Vinte bravos apenas, mas são bravos!...

(Conlinün.)

-j;  — —  .

A P E D I D O

— Felizmente passou o maldito en- 
trudo!

Foram Ires dias levados da carepa! 
Molhava-se a torto e á direito, e 

quem ousava dizer alguma cousa era 
apupado, insultado e ãmeçado.

Por estes dons scguinles factos apre­
cie-se o ardor dos amadores do brin­
quedo.

Na noite de 27 molharam um mo­
ço, o qual foi queixar-se a policia; 
quando voltou com a patrulha, foi re­
cebido debaixo de vaias por uma mal­
ta de capadocios A patrulha nada po­
dendo fazer, retirou-se. Pois sabe o 
que fizeram ? Foram à casa do moco, 
pintaram-lhe a poria com trampa dês- 
pej arara-lhe ourinóes na janella e 
quizeram arrombar-lhe a casa a pe­
dradas, debaixo de ameaças e impro­
périos. * v

h ] íreIlle (le tll(Jo isso figurava ura 
guarda voluntário!

— Itcllissimo!
— Ilo 2o andar do sobrado n° 1 ao 

Cruzeiro de S. Francisco, um Sr. que 
disseram chamar-sc João Campos e 
(jue tem loja á rua dos Droguislas , 
com uma enorme seringa dava bor- 
riladas indislinclainentc em quem pas­
sava, e si alguém dizia alguma cou- 
sa, era apupado por uma horda de 
moleques que alli havia para isso.

Um homem, doente, que pedia cor- 
tezmente ao Sr. Campos não lhe mo­
lhasse em rasão do seu estado dc saú­
de., recebeu pelos olhos uma valente 
seringada. Subiu á casa do Sr. Campos 
para lhe fazer ver as conseqüências que 
podiam resultar dc sua louca impru­
dência, molhando uma pessoa doente e 
em uso de remedios, e foi recebido por 
um grande caxorro que o mesmo Sr. 
lem e que parece soltou de proposito, 
não se dignando apparecer elle nem 
pessoa alguma de sua casa.

— Então o Sr Campos costuma man­
dar o seu caxorro receber quem lhe vao 
Ia liar?

— Talvez que faça isso só era dia de 
entrado.

Alas faça idéa em que confusão não 
se viu o pobre do homem quando ao 
sãhir daquella casa achou-se cercado 
dc uma turba de capadocios que o apu- 
param até em casa.

— Tenha paciência  Sàô  cousas
desta terra.

— E graças do Sr. Campos.

— Tim lirim tim lirim Iriin !
— Que quer isso dizer?
— Toque de campainha.
— Temos missa?
— Sem duvida.

- \

— Aonde?
— No Sanlo Forum.
— Ah! E* por isso que lá esla lanJa 

gente à espera da benção,
Que força de devoção! Que gente re­

ligiosa !
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EX PED IEN T E .

-Cidade de Latronopolis bordo do 
Alabama 3 de março de 1863.

REQUERIMENTO DESPACHADO.

0 capilão Lobo-Sariguê pedindo pa­
ra tomar conta da adega dos Zuavos. 
— Indeferido em virtude do suppliean- 
tc não beber nada.

— Àbriu-se a assembléa provincial 
no dia I o do março e no dia 2 ja não 
jhouve sessão por falia de numero.

 Patriotismo do progresso —

— Capilão, aprecie e julgue o que 
lhe vou contar.

Certo sujeito que anda zangado com 
as vergalhadas do seu muxingueiro dis­
se que o Alabama linha ido ao cemilcrio 
profanal-o, exhumando as cinzas de 
seu querido papae.

E enlrelanlo o patife não se lembra 
que poucos dias depois da morle do 
pae, mandou ellc cercar a casa desua

madrasta, para , tirar-lhe certo cofre\
— Qnc bruto! que coração de har- 

pya! Não se lembrou clle então dc que 
por elle morrera o pac! E tem animo 
de dizer em publico que o Alabama 
nem aos mortos respeita!

■— Pois si elle diz que é honesto....

— Camarada, sabe francez?
— Não.
— Não diga! ESlamos no principio 

do anuo lectivo e tracte de appren- 
del-o.

— Mas então porque? Yae scr-nos 
interdicta a lingua portugiíèza? A con- 
quisla do México vem olé nós? Esta­
mos obrigados a faltar francez?

— Cale-se, cabecinha estonteada! Já 
não viu o exemplo?

•—Que exemplo, Sr.?
— 0 exemplo*, do enirudo, peste!
Pois abi não está um pobre homem,

creio que o Sr. Leinos, com a cara es­
patifada, com a perna Ioda quebrada!

— Por não sabor fatiar francez?
— Sim, sim; porque não soube foliar 

francez. Teve a infelicidade dc cncon- 
Irar-se com Ires ou quatro fidalgos, que



sabiam cPiun hotol, o como lhes nfto 
poudo responder em lrancez, escangu--
lluiram-no todo.

— Mas eu acho, Sr., que para evitar 
isso, em logar do ser a gente obrigada 
a estudar francoz, é preciso que a po­
licia, que até já interveio nos testa­
mentos, puna os delinqüentes.

— Tambetn vessès querem que a po­
licia faça lude! Não se lembram quo 
lodo homem tem amigos!

— E’ que a lei nesta terra só tem v i­
gor para os fracos e pequenos. Aposto 
que si fosse um pobre da Gnnba , 
com quem alguém da policia não nu­
tre intimidade, ou algum Borges de 
Barros, aposto digo em como ninguém 
se lem b rava  mais dos decretos Para- 
naguás e Furtados»;

— Maragulhõcs.

— Capitão, os voluntários foram ao 
Bom fim, in com meti d ar-se a Deus.

•— Deus os ajude.

— Conlinúa a falta de trocos.
Diz o Jornal que líio consta que alé 

na Thcsouraria tem deixado de haver 
pagamento por causa disso.

— E que quer? Si até certo corretor 
que pediu-nos um favor, não quiz pagar 
a assignalura, sem se lhe levar miúdos 
para elle transigir!. . . .

— Quanto a mim, só peço providen­
cias em favor da pobreza de que faço 
parlo,

— Dizem que os deputados vão ofle- 
recer seus rendimentos em favor da 
guerra do Sul.

— Si elles principiam sem trabalhar, 
que mal lhes vae em fazer palriolagcm 
como dinheiro que não ganharam?

— Ora da-se!
'-WAAAaa.

O  Ícrío  rio Coümbra.
( Coiir limão ■)

IV .

Feroz bramidn pela margem soa 
|)o iminenso rio, a a coliorte imiga 
Delirante, insana, com selvagem furia 
Subilo arauça para o modesto forte.

Salve-se a palria! fai o Brado ingente 
Que ao grilo insano responderam bravos: j 
Trava-se o prelio, mil ca oh õ es estouram, 
Mil balas voam conduzindo a morte.

Firmes os bravos no seu posto de lionra, 
Hepellern calmos o embate horrível;.
Si um bravo morre, morrem mil selvagens 
E  a terra mordem no estertor da morte.

Meu Deus que luta! Deseguaes em forevs# 
Como é que-poucos sobrepujam tantos?' 
Poucos, que importa? Si naqnellcs peitos 
Da amor da palria o fogo intenso arde?

Manada indomila de ferozes tigres 
Que, lonca, investes sobre alguns leões, 
lias de venccl-os, mas o teu tiiumpbo 
Do justo aos olhos ha de ser Vergonha.

Supremo esforço faz a i.wiga horda,
Galgar procura os donodedos muros.
Eiubalde tentam; sob duros golpés
Aos centos tombam r/um medonho acervo#
Da base ao cimo dá muralha se ergue 
Informe massa de convulsos corpos;: 
Sangrenta escada de oadaveres feitos ; 
Cujos degraus são outros tantos mortos!
E  só por cila foi qne fa subiram!
Victorinf grilam. Que mentir» infame! 
ISão, não venceram, pois não ha victorjá 
Si mil covardes um valente vencem!
Não, não venceram, qne vergonha eterna 
Ua de somente lhes lembrar tal feito! 
Decidam fortes de quem é a gloria 
Si mil covardes um valente vencem»

M . I .  F. M .

— Capitão permitia que lhe narro 
um faclo que aqui se deu.

— Bodo failur.
— Um negociante RICO fica repenti­

namente infermo (dc congestão pul



monar, diz sou genro qno é medico).
0 negociante lem mais genros, tem 

filhos, lem amigos.
A moleslio é gravo.
Na casa ha um medico especial.
Por que não ioi o medico chamado? 
Por que não foram chamados seus 

genros, suas filhas, seus filhos?
Por que não foram avisados seus

amigos?
E ’ o que indaga, curiosa, a opinião 

publica.

E a opinião publica borroi/sou-se, 
immudoccu!

Apenas em quanto passava o l)r, no 
sou carro, algum homem do povo o a- 
ponlava, indicando o malvado que por 
um punhado d’oiiro dera a beber ao 
sogro algum remedio infallivel.

Passou-se isto cm Laíronopoiis, 18G4 
annos antes do Nascimento dc Chi isto.

Estou certo de que si fosso agora, 
com o incansavel delegado que temos

«— 0 medico foi chamado, diz o me­
dico genro

«Mentira, responde-lhe o outro gen­
ro; chamei-o eu, como ha de affirmar 
o Dr, que commigo no carro foi até á 
casa de meu sogro.

«— Foram avisados os parentes, tan­
to que meu concunhado foi quem cha­
mou o medico.

«Mentira, responde ainda o genro; 
linha uma carta d’Europa, para meu 
sogro, fui eulregal-a ás 6 horas da 
tarde, quando o achei morrendo e fui 
chamar o medico. Entretanto meu so­
gro , havia 10 horas que eslava sof- 
írendo! »

E a opinião publica indigna-se. . .

-— Dr., venha receitar.
— E’. tardo, nada posso fazer!

•  • « • • •  •  • • • • • • - » • • • *

E o pranto da familia chega aos ou­
vidos do publico indignado!
0 * « ,  • • • • • • •  • « • • • • 0 0

— 0 negociante é já morto; seu pa­
rente cra o unico medico que alli es­
tava!.................................................

• E o genro escrevia que não tivessem 
-susto de vender-lhe fiado, porque não 

. haviam perder; seu sogro havia morrer!

— Nada de conclusões, nem morali­
dade. Quem quizer que as faca ou a tiro.

-'/vnAA/lA/v'-
Noíicias divérsas.

Of f e r e c im e n t o s . —  A ’ semana passa­
da foram feitos os seguintes:

0 Zoinho oQcrcceu-se para fornecer 
carne verde por Ires dias, aos Zuavos 
visto ter uma vaeca muito gorda á dis­
posição.

— Os padres desta cidade offerece- 
ram-sc para fazerem grátis os inlerra- 
menlos em quanto durar a guerra do 
Sul.

E’ bom aproveitar a quadra quem 
for pobre ou usurario.

Quadros.
I.

(O VELUO A UM AMIGO.)

— Ora vejam o diabo! E eu que não 
queria carecas em caza e tenho agora 
uma raça inteira: meu genro e toda 
sua geração!

I I .
(O PAE Á FILHA )

Menina, dize a teu marido que com­
pre uma cabelleira postiça.

I I I .
(a m u l h e r  ao m a rid o .)

— Dr, V. mclíc-mc medo! a cabeça



tão lisa' quando passo a mão julgo quo 
estou a dormir eoin um defuutu; sua
cabeça mo parece Uma caveira...........
Jesus! tão feio!

IV.
(O MARIDO A’ MULIIEU )

.—Pois irei comprar um lindo chinó; 
o ha de ser de cabello chinez. Fino, 
bem fino; preto, bem prelo; lustroso 
como as ouças que leu pac traz engaio­
ladas na burra<

Então, não mo assenta bem o chinó? 
Quem me vir agora não lia de dizer 
que cu sou um mulato careca. Aposto 
em como geralmente, mc terão por um 
branco moreno___

V.
(O DR. COM OS DOENTES )

— Quem é o Sr.? não o conhecemos.
—  Fois não conhecem o seu medico, 

o Dr. Seró?
— Gomo V. S. era careea, e apparo- 

ce agora de cabellos, desconfiamos.
— E’ que agora ando de cabelleira 

por gosto do minha mulher___
VI.

(O MARIDO E A MULHER.)

— laya, has de usar lambem de chi­
nó! Não é possivel que se diga que um 
branco moreno é cazado com uma mu- 
latinha de mau cabello.

A ciganinha está doente, dei-a por 
douda, cortei-lhe os cabellos, e has de 
ter lambem um chinó.

Não o queres, yaya?
— Si o br. quer......

v
EPÍLOGO.

0 marido o a mulher andam hoje 
com a cabeça enfeitada; trazem ambos 
cabclleiras postiças.

Breve o marido, em vez de curar no 
hospital, tem dc la enfiar a camisa de

força, c então não lhe terão o trabalho 
de raspar a cabeça.

P erg u n ta  se m  m a líc ia .

Dcseja-sc saber de quem estiver ha­
bilitado a responder, o seguinte:

bode o inventariante d’um casal re­
ceber dinheiros e didlcs dispor?

No caso de ler elle obrigação dec? •
pôl-os ifuni deposito, oSr.Amorim Fal­
cão pode receber fsi ó que os recebe) os 
alugueis de uma caza no valor de 720$ 
rs. annuacs desde 1853, tempo em 
que exerce elle o logar d’invenlaríante 
do eazal de Maria da Luz?

bode elle levantar dinheiros reco­
lhidos e empVegal-os seja em que for, 
sem ouvir aos interessados, e sem pre­
star fianca?• _

Quem pergunta quer saber; espera- 
se a resposta.

E . R. M.
•---- O » » *  gc.-e*.-

Quanta gente defronte da porta des­
ta loja!

Tanto odicial de justiça, tanto procu­
rador, a raça inteira do foruin!

Não se pode alli comprar cera; a 
porta impedida, não se entra nem 
sae.

Coitado do pobre moço! Foi ficar 
visinko ao forum; bem feito lhe seja!i

Um que tem pena. 

A N N U N C ÍO .

Acha-se nos prelos— O  canto do 
proscrip to— poesia do acadêmico 1. 
U. Penha, posta em musica para piano 
e canto pelo insigne artista José Bruno 
Correia. Assigna-se nesta typographia 
a 1 $000 rs. o exemplar.
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0 ALABAMA.
Cidade de Lalronopolis bordo do 

Alubama 6 de março de 1865.
Hoje não houve expediente.

— Que chaveco é aquelle que atra­
vessa alli pela Barra?

— E’ o culer Dr. Será; tem o nome 
do mestre e dono; é navio de contra­
bando.

— Chame á falia aquelle diabo.
— Para onde segue? «
— Para onde não é da sua conta.
 Bom. Donde vem?
— Donde sahi.
 Optimo. A que nação pertence?
 A’ dos curiosos.
— Bonito! Que carga leva?
 Indagações da vida alheia, intro-

jnettiroentos, abelhudez etc. etc.
— Camaradas, ala para uma abor­

dagem!

— Então, responde ou não responde?
— Ja, Sr. capitão: sigo para a ilha 

da TraGcancia; venho de Tralantopo- 
lis; sou natural de Lalronopolis; faço 
parte da sociedade do Olho-vivo; trago 
por carga uma porção de negros, a 
quem maltractei e quiz seduzir.

— Um cavallo lazão que dei de pre­
sente.

— Só?
— Uma porção de certidões, tiradas 

a geito.
-Só?
— Uma lettra do algumas dezenas 

de contos que ponho em duvida.

— Dous lindos chinós de cabello do 
branco.

— Nada mais?
— Uma beberagem para colico; um 

remedio infallivel para congestão; a 
receita de um banho similhante ao rio 
Achcronle. . *

— E que historia c essa de negros?
— Ai, capitão! os negros eram do ca-

zal de meu sogro que até hoje não lem 
cabeça. Eslavam em meu poder, mas 
não me davam dinheiro; iam-no en­
tregar a outro herdeiro. .

Bestavam dous que intenderam de­
ver fazer o mesmo, oousa com que não 
concordei.

Ameacei-os, mas elles não deram 
cavaco. Denunciei-os á policia como 
tentando contra minha vida e a segu­
rança publica; aeceusei-os de insur­
reição. Foram presos seis.

Ós diabos obtiveram para cllcs sol-



o at.a b a m a .

lura e então rocoioi; intriga com negra
bruto é o diabo.

Fui por tanta á cadeia e soltei-as 
antes quo seus protectores tivossoin 
tempo para tab fiz cror «aos negros que 
seu protector era eu e dei-lhes t0$ is. 
para comida pedindo-lhes que disses­
sem que eu a linha foraocido»

Um de lies, de mais li 1 10  ainda do quo 
Salomão, achou pouca e chupou-mo 
mais 10$ rs.

— Mas pensa V. que os pretos toma­
ram esse dinheiro? Andaram a mos- 
tral-o de porta em porta.

— Sim, Sr.;, chegaram alevar-nUo 
outra vez, mas eu não o quiz acceilar.

— A Iguemcnlãodeu-lhes ontem para 
que o gastassem.

— Veja que papel ridiculo represen­
tou V.!

E que cava lio é este?'
— E’ um. bichinho do engenho.
— Mas V. não o tinha, dado de pre­

sente?
— Dei-o sim, Sr.; mas o- homem 

emmagreceu o bicho com os emprésti­
mos quo fez e eu tomei-o para engor­
dar.

— E poF que o não restituiu?
— Porque estou mal com elle.
— Então tomou o que ja não era seu?
E vend’eu-o ao inglez!
Que ridiculo desfaçado!
E estas certidões?
— Tirei-as para macular o nome 

honrado d’um negociante de quem sou 
desafecto. %

— Que infamei 
E  esta leltra?
— E’ a minha perdição; quiz tudo, 

c eslou quasi quasi a levar o diabo.
— Nada de susto;, os meus emprega­

dos alii estão para o defenderem.
— E eslas cabelleiras de defunto? 
— De defunto não, Sr.; ao menos 

urna e d uma cigana a quom eu devia 
um conlinho.

Trago-as para meu uso ede minha 
mulher; o meu cabello tinha desanpare- 
cidoe o d'ella era feio........

— Não parece um homem que lem
JU 1SO........... n m

E esta mobilia como a tem?

Quando eu me cozei não tencionava 
sabir mais da caza do meu sogro.

— Não cra mau o negocio; tinha a 
papança forra, escravos, cabidos etc.

Mas caza-so outro diabo o muda- 
se logo.

Meu sogro conroçou a scísmar; man­
dou de proposito apromptar uma caza 
para mim.

Mas eu. . . .
— Estava agarrado como a ostra ao 

rochedo. 
—  ...nenhuma vontade tinha de 

dal li sabrr.
0 velho porém, nrura dia em quo 

estava a caza cheia de visitas, levou- 
nos lodosa ver a nova caza e gritando- 
qu.c não queria mais ninguém em saa 
caza» poz me aos pés a ca ra ..

— Foi sem duvida a primeira vez; 
. leve vergonha.
Tractei pois dc mobiliar a caza o 

mudei-me. Esta mobilia é a de caza.
—  Rica! que lindos lavalorios! que 

excel lentes aparadores! quo ostento­
sos cadeiras! que asialico sopbâ! que 
ricos tapetes! que fino mármore!

— Isso disse minha sogra, ridicu- 
1 avisando o meu coneunhado que com­
prara uma mobilia mediocre.

— Mas aposto em como elle pogou.
Entretanto V ., meu caloteiro d’um 

dardo, foi Gavazza, ao pediu adiamento 
do pagamento por dias, demorou-se, 
passou uma letlra por um mez, não a 
pagou!

— Paguei» sim, Sr.
--Pagou, depois que seu sogro, aos 

chóras de sua filha, deu o dinheiro 
d uma escrava que vendera.

Pagou depois de sofírerum seqüestro 
de cujas conseqüências o livrou certa 
generosa pessoa que o fez gente o a 
quem V. paga tão mal.

Além de patife ingrato!
— E eslas bebidas?
— Tem o naerito de abreviara pas­

sagem para o outro mundo.
Apptiquei-as a quem estava tar­

dando em me dar dinheiro.
— Olá. camaradas, àtirem esse mini 

fardo ao porão do nosso navio e iu- 
cendiem esle alcaidede chaveco.



— Estou cheio do prazer, capilão, 
com a abertura da assembléa.

— Pretende algum logar, ou espera 
algum privilegio?

— Nada d’isso.
— Quer-sc passar para a cpposição? 
— Capilão, não mo comprometia.
— V. é um homem quo custa a

comprehender-se! Diga o quo quer, 
rucu lalamba.

— Quero que a digníssima lance suas 
vistas patrióticas e compassivas para 
a carreira da Cachoeira fazendo com 
que a companhia liahiana retiro d’ella 
o insupportavel vapor 2 deJulhoW 

— Vá esperando.
— E porquo não? 0 Sr. deputado 

Ccsar está abi para fazer-lhe a poda; 
não fazem quatro dias que elle experi­
mentou a bondade d’aquella cousa 
ruim.

— Deos o permitia!
■wvaTvAAa -̂

— Honlem 6, abriu-se a sessão d'as- 
scmbléa provincial, foram eleilas duas 
cómmissões, depois do que foi cila en­
cerrada por falta deúumero.

—Ha cinco dias que está aberla a 
assembléa o TRES ja la vão em que não
ha sessão........

Oh! têmpora, oh* mores!
— 336$ X  3 =  1:008$000 rs.
— Quer V. dizer que n’estes tros dias 

gastou a província um conto e oilo 
mil reis com os deputados!

Mas veja que não estão presentes to­
dos.

— Ora vivorum! a differenca não é■* •
dc palmo.

— V. sabe? a tropa vae usar de bo­
tinas.

— Quem lhe eontou isto?
• —Cada par de calçado a 3$700.
—  E onde ha botinas por tal preço?
— Em quasi toda a parte; ao menos 

o Seraphim, no Terreiro, vende-as a 
3$o00.

—  Bois as botinas reduzem-se a 
muito bom par de sapatos do C ibolo, 
quaulo muito com ferraduras.

— x\ão é possível; o arrematante é

ligtieiro o honrado, o Sr. José Caetano 
Comes, o não podo por tanto querer 
sollaro tolò no governo.

— 0 quo é certo é que eu li na ga­
zeta.

— Leu o preço de 3$700, mas não 
leu a qualidade do calçado. Si não for 
botinas, ba de ser botins.. . .

— Seja; Gcando bem claro quo um 
bom par de sapatos francezes custa 
4§000 rs.

— Sahiu a Droga.
— Ja vi; mas como tudo isso são 

droga ou dão em droga, passaremos. t 
— Entra até na política; analisa os 

cscriptos do acadêmico Pedreira França! 
— Olé!

— A assembléa provincial vae era 
progresso. No dia 1 houve sessão, no 
dia 2 houve suelo, no dia 3 houve 
sessão, no dia 4-houve sueto, o dia 5 
foi domingo, no dia G levantou-se por 
falta de numero.

— Que quer que lhes faça? São os 
pacs da palria, os salvadores da nação., 
provavelmente estão cuidando nos ne- 
gocios da guerra.

Um dia á paz, outro dia á guerra.

— Consta que Don-don Aguirrez- 
cha-seem casa do consul francez.

— Pilhéria; invenção dos capotes. 0 
que dizem é que o Sampaio Vianna, 
guarda-raor d’alíandega, prendeu-o e 
melteu-o na fortaleza do Morro.

— Serio?! Que valentão é o Sampaio 
Vianna!

Eu fazia-o ja barão de Paysandú, 
si fosse o governo.

— Não corra que cansa; ainda nãe 
vieram communicações officiaes, nada 
so pode garantir por tanto.

— Ora nonoroques!
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\  p e d i d o

Consta nos, quo os Acadêmicos vão 
oííorecer-so para marchar para o Sul, 
em defesa dos b ios nacionaes,— com a 
condição do serem commandados por 
seu distincto Direclor.

Tor Saint Joanncs da Malacena que 
mora lá para a rua do Laço.

Pelas Irmãs dc Caridade, olhe para 
sua familia, deixe do ser bobo afíron- 
tando com dinheiro as pessoas que es­
tão pacificamente em sua habitação; do 
contrario será emendado de seus erros.

Corrija-se. Si continuar voltarei. 
Até logo, ouviu9

f o » —
Capitão,vou contar-lhe uma historia 

de Simão sem ser de garapa sem beco. 
Esse bello sujeito deu, ha tempos, um 
cavallo a traclo, na Estrada Nova a um 
pobre velho, e já lhe devia 26$ rs ; 
um dia porem mandou ello buscar o 
cavallo, e alta noite mandou leva-lo, e 
estando o velho agasalhado, e não en­
contrando o portador ninguém, não 
se quiz dar ao trabalho de chamar o 
deixou o cavallo solto da parle de fó- 
ra com o sellim; no dia seguinte esta­
va o cavallo junto de caza comendo; 
mas sem o selliin queapezar de ser tão 
maduro como o tal Simão, lendo cada 
aba de sua qualidade desappareceu, e 
o_lul Simão quer os 26$ rs. por elle, 
e mais si mais estivesse devendo.

Assim pagou ello a estada de seu a- 
nimal, com um sellim de diíTerenles 
aualidades, do maneira que si a esta­
da orçasse em 50$000 ou 60$00rs. 
estava paga com o velho sellim.

Não lhe agrada a historia capitão? 
Acho boa, pois é de esperto. Muxin- 

guciio, vae ao tralanlo, e dize-lhe, que 
com um sellim sem era, não se paga a 
estada do cavallos, que vá pagar os 
26§000 rs. ao velho; do contrario es­
frega-lhe a cara na cloaca para ver si 
toma vergonha, e paga' o que deve- 
vae ja> ’

r̂ W\TvAAÂ -

—.........   rzzzz-- sr..,.—--
Pinto IIuivo, porque V. não torna 

vergonha, grandíssimo bêbado?
V. não se lembra daquella firma 

falsa que V. fez em nome de outro 
para receber 7 barricas de assticar, que 
o dono foi tomar cm uma caza na rua 
dc Baixo onde estava depositada? Eiin 
desgraçado? Por verem a sua mizeria 
não foi que não deram comligo na 
cadeia, grandíssimo réo de policia? 
para que V.anda pelas casas das mu­
lheres a fazer algazarras malandrim? 
pois si não tem oílicio assente praça 
que é muito melhor do que V. andar 
dormindo nos bancos do Theatro e de­
baixo dos arcos da Praca.*

Mas é porque a policia desta lena 
não presta grande atlonção a certas 
cousas; si prestasse, meu Pinto Ruivo, 
já V. eslava no Rio da Prata, grandís­
simo bebado; mas deixe estar, meu rna- 
riola,que V. não escapa.

Sr. Redactor.— Quejra ter a bonda­
de de declarar si eu fui quem man-) 
dou publicar no Alabama de l . ° ( jn  
março, um artigo em que fallava, que 
indo um inspeclor de quarleiião avisar 
um doutor para rondar,- clíe a noite se 
escondera, na occasião de ir buscal-o, 
mandando diser que não eslava em' 
casa.

Arnaldo Gentil fbirapi tanga— In- 
speclor do 25° quarteirão do C da Sé.

Não, Sr.; a publicação cbegou a 
nosso poder por intermédio da policia 
secreta.

. A Redacção.

A N N U N C IU .  ^  ’
Pi blicação P a trió tic a .

CANTO DE GUERRA DO VOLUNTÁRIO BAHIANO
DEDICADO AOS VOLUNTÁRIOS DA PAÍBIA.

Sublime poesia, ornada de excellen- 
te musica para canto com acompanha­
mento de piano, tendo no fronliscipio 
o lindo emblema do Voluntário em 
frente de Paysandú.

Vende-se na livraria da -Viuva Lc- 
mos.
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0 ALABAMA.
Aos Srs assignantes.

Finda-se hoje a 18a serie deste pe­
riódico.

Pedimos aos que não pagam que 
sjos não obriguem a publicar-lhes os 
nomes.

Até hoje nunca nos excedemos, nas 
poucas vezes quo lhes temos lembrado 
seu dever.

Não nos forcem por tanto a fazer- 
lhes o que merecem.

E os engraçados que nos mandam 
piquetas que tomem tambem nestas 
linhas seu quinhão.

Ao goverao.
Ha dias escreveram-nos o seguinte:
«Em breve terão desapparecido da 

circulação todas ou a maior parle das 
notas de 5$.,- 2$ e i§, em vista do prê­
mio de 2 por % que oífe. ccem sobre o 
dinheiro do lhezouro.

«Os males que pode causar a falta 
de troco, que ha de seguir -se, ao Com- 
mercio ecm geral a todas as classes da

população, com especialidade as me­
nos abastadas, são incalculáveis.

«Seria muito para louvar que acer­
tadas providencias viessem atalhar o 
mal em quanto é tempo.»

No dia seguinte dizia a imprensa 
fjraúda que o governo officiara ao ia- 
spector da lhesouraria para providen­
ciar.

Dias depois S. Ex„ oíliciava tambem 
ao agente da companhia Bahiana.

Entretanto os miúdos desapparecem, 
ea especulação continua; os trocos so­
mem-se c a pobreza soífre.

Trocar hoje urna eedula de 10$ rs. ó 
cousa mais difíioil do que descontar 
dinheiro.

Pedimos por tanto providencias nes­
te sentido.

EXPED IEN TE.

Cidade de Lalronopolis bordo do 
Alabama 8 de março de 1865.

Oíiieio á camara municipal para que' 
mande tapar um buraco que ha na la­
deira dí^Tijollo, que ameaça tornar-se 
n'uma lagoa pela quantidade d'agua
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que ja contém em si, o quo podo pelo 
menos, devorar a perna do algum cego.

— Ao 111 in. Sr. Dr, «lioíb do policia, 
pedindo-lhe providencias afim doquo 
so torno elfectiva uma medida (|ue ha 
sobre meninos vadios pelas ruas, cujo 
numero se lem tornado crescido ulti­
mamente.

— Homem-, esta Lalronopolis tom 
bons pedaços!

— Que houve?
— Apontamentos para a historia ; 

certo subdeíegado quo virou Kaè.rifio, á 
imitação- de certo coinmandante que 
aqui tomos.

— E então um subdolegado não po­
de ser professor?

— Que duvida! Mas o de que se tra- 
cta não é de ensinar a leitura, é do 
castigo da ferula applícado áquelles 
que olle julga criminosos. 0 caso é este:

Foi preso um sujeito por ter deOo- 
rado uma sujeita de maior edade; dez 
testemunhas e informantes que jura­
ram a Iavor do delinqüente c o mesmo 
delinqüente foram todos presos, agar­
rados c conduzidos á presença do sub- 
delegado que pegando da palmatória 
melleu-os cm bollos, mostrando que 
linha mais gcito, para muxingueiro do 
que para aulhoridade policial.

— E onde foi isso?
— Si mo não engano, no Mar Pe­

queno, entrada do Gil.
— Valha-me N. S. da Pirajuhial 
Como so chama o subdolegado?
— Por S. José que não sei.
— Morará ello no i . °  districto?
— 0 Nunes não rae disse quando me

coníou o fado.
— Pergunte alli ao Anlonio a ver si 

o diz. E mande ja c ja trazer pelas ore­
lhas aquelle patife para bordo, afim de 
experimentar si a graça é boa.

''AAATlAA/V'-

 Certo sujeito quo tom dinheiro of-.
ferccou-so a outro quo lem levado a l­
gumas piquetes, para delia» o livrar o 
achou-se em branco.

— E anda a incommodar-nos; a fal- 
lar em dinheiro que tem cunho e eostay 
como si nós pertenccssemos á religião 
do Deus Dinheiro.

— Eu peço -lhe pois que não torne 
com sua insistência.

E  a Dous.
-4SF*2

— Ora estes bolceiros são sempre $ 
diabo!

Querem por força quo os burros an­
dem mais do que voam passaros.

— Que diabo é isto? -
— 0s bolcei ros do Pará-assú (dizem) 

voltavam d’um inlerroe queriam to­
mara dianteira a um carro que nãó 
era da caza; tangeram os burros, e o 
carro, ao passar por junto do outro, 
raelteu uma dc suas rodas nas do con- 
currente c ficou enganchado. Brincadei­
ra foi esta que o carro acommcllido 
cahiu dc lado e fez uma ponte por so­
bre o rio das Tripas!

Os convidados cahiram ao rio, to­
maram seu banho, esahiram mais su­
jos; estavam cobertos de lama, e fe­
ridos!

E  isto per uma graça de bolcciro!
— E que liei de fazer agora?
— Eu sei!. . . .  Estou contando a his­

toria, capitão.

— Quantos doentes ha n*esta casa?
— 38.
■— Quantos barris com agua gastam- 

se para banhos?
—  12.

— Que abundancia!
— E’ porque no mez de fevereiro a 

agua é muito vasquoira.



— GapilAo, ni)o Icu na Coluna um 
artigo sobro recrutas algemados?

— Li.
— Pois íiquo sabendo quo a igno­

rância do subdelogado obrigou os ho­
mens a vir assim. Ofíeroccram-so como 
voluntários e pedindo ao subdelogado 
uma guia, tiveram ellcs, liVres che- 
roes, algemas para os pulsos!. . . .

—  Deus!
Cale se por quem é; tanta miséria 

devo ficar eternamente n’um silencio 
rigoroso.

— Eeu acho que o tal subdelogado 
devera soffrer o processo summario do 
Labalul: um tiro na cabcea para to­
mar juiso.v

~a/\ATiÍV W ~

— Linguinha, essa lingua éa causa 
do tua perdição; por cila já não tens 
dentes; além*da baba venenosa que 
os estraga, os sopapos que levas tern- 
te posto neste deplorável estado. Por 
que não tomas juiso? porque não és 
mais prudente? porque não fallas me­
nos?

Que vicio!
Toma o meu conselho, rapaz e verás 

que te has de dar melhor.
— Agua e conselhos só se dá a quem 

pede; guarde por tanloos seus que dei- 
los não preciso.

— Ora quo patife!
Linguinha, não me conheces? Não 

sabes que eu sei da tua escandalosa 
v.da, das luas devassidões e ladroeiras?

Linguinha safado, para que te andas 
a occupar da vida dc dons teus senhores?

Não vês que duas pessoas illustradas 
não se hão do pôr em comparação e 
contacto corntigo, rústico roceiro, ar­
tista surrão?

Para que has de fa 11 ar até de quem 
ja morreu?

Si elle ganhava cantando» era com

seu trabalho; não era com o suor alheio 
como tu que vives a roubar os ou­
tros, a depennnr o casal, para mc*lto­
ros na pança do tua reverenda e ímpu-
dica tia a quem nem resj eilasle!........

Linguinha, toma sentido! olha que 
tc ponho os podres na rua.

— Desafoio! o Sr. entrando na mi­
nha vida privada!

Quero satisfação de seu proceder in­
conveniente.

— Pois não*
0’ muxinguoiro!
Dü'uma satisfação em termos, no ri­

gor da diplomacia, ao Sr. Chico Lin­
guinha d’Àmor-iir Facão da Matança 
Junior.

A o  batalhão de polícia da Faina 
mo dia de seu desembarque no 
Estado Oriental do Urug-uay, 
na qualidade de voluntários da

SAUDAÇÃO.

Par togar, nações abçortns... 
Damos o nosso togar ! !

( M. L . J u n io r . )

Saivc! salve brasileiros!!! 
Salve distinclos herdeiros 
Paquelles bravos guerreiros 
Dos campos dc Pirajá !!
Que os heróes dc— Dous de Julho 
Possam encher-se de orgulho 
Yos comtemplando de lá !!
Os restos inanimados 
Desses valentes soldados 
Que lutaram .commandados 
Pela voz de Labatut 
Se ergueram das sepulturas,
Para escutar as bravuras 
Dos heróes de Paysandú.
Sim! erguêram-se allrahidos 
Pelos sons dos estampidos 
Que foram repercutidos 
Do Bio Grande ao Pará;
F este elogio escutou-se:
Como oulr’ora aqui 1 utou-so 
Luta-se agora acolá!!



Èram os nossos soldados 
Combatendo donodados . 
D’onconlro aos entrincheirados 
Sicanos do Paysandii /!
Os nossos... cujas bravuras 
Ergueram das sepulturas 
Os heróes de La ba tu l !!

E  vós— seus filhos, seus notos,—  
Vós (icaslcs inquietos, !!. . 
Vossos mais caros afleclos 
(ítiardaslcs no coração,
Para escutar esta senha 
— Quem for brasileiro venha 
Desaggravar a nação!»—
E voluntários, valentes 
íífadastes impacientes 
Nós somos os descendentes 
Dos heroes de Pirajáü!
Pulriaü Tocaste á rebate?!!
Onde é o campo de combate?! 
Queremos marchar p’ra lá !!

E . .. eis-vos aqui nesta terra 
Quercis os louros da guerra?! 
Olhaeü . . .  Acolá se incerra 
Nosso primeiro trophéu!!. . .  
Fegae na vossa bandeira,
E  plantae-a 1 1a trincheira,
Que cerca Montevidéu!!!

Estaes entre brazileiros,
E tendes por companheiros 
Os mais valentes guerreiros.
Nas lutas de Paysamlú!
Eia! M >strae denodados 
Que sois (ilhos dos soldados 
Que commandou Labatul!

 ..................

Na lutji qne vae travar-se 
Por força ha de renovar-se 
O desejo de mostrar-se 
Cada qual com mais valor!
Nao esqueçaes um momento 
Que (lèsles um juramento 
Diante do imperador!
Iíeroicos depositários 
Do melhor dos sancluarios 
Batalhão dc voluntários!!

A palria esperando está 
Que os heróes dc Dons dc Julho 
Possam cnelicr-so dc orgulho 
Vos contemplando dc Ia !!

Dr. Symphronio Olímpio A . Coalho. 
■Bucéu, 10 do fevereiro de 1805.

A  V  K  1 )1 1 )0

E n ig m a .

Um indivíduo, que ainda lia bem 
poucos annos cia caixeiro nesta cida­
de, andando com os cotovellos rolos a 
depois apresentou-se capitalista e di- 
reclor do estabelecimentos monetários 
scin ter tido grossa herança, nem tirar 
sortes grandes na loteria, 0 que sei a?

E ainda mais, cheio dc embofia, ca­
bala para tudo, e tudo quer scr, tanto no 
commercial como na polilica, gasta di­
nheiro a rodo; dá bailes cxplendidos, 
tem carros c carrinhos.. .  onde irá isto 
parar?.. .  Olho no melrp!. . .

Domingo elle apparecerà para gal­
gar a dirceloria.. .  no banquinho em 
que piocura com affan sentar-se... 
para certo arranjo.. .

0 Tlermann.

A N N U N C O S .

Na iojinha á rua Direita da Mizcri- 
cordia n. 10 vende-so côra cm porçao 
e a retalho, papel para requerimento, 
rapé lambem a retalho e diversas miu­
dezas, etc. ele.

E®ublícação Patríotca.
CANTO DE GUERRA DO VOLUNTÁRIO BAIIIANO 

DEDICADO AOS VOLUNTÁRIOS DA 1’ATRIA.

Sublimo poesia, ornada de excellen- 
te musica para canto com acompanha­
mento de piano, tendo no Ironliscipio 
0 lindo emblema do Voluntário em 
Irente dc Paysandú.

Vende-se na livraria da Viuva Le- 
mos.
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0 ALABAMA.
M o iic la s .

Ja sabem todos que Montevidou foi 
oecupada por nossas forças em 20 de 
fevereiro.

Consta tambem que os paraguayos 
foram rcpellidos de Cuyabá, soffrendo 
grande perda.

Por tão fauslosos motivos o povo an- 
tc-hontem, ao meio dia, precedido de 
uma banda do musica e de voluntários 
da Palria, com duas bandeiras nacio- 
nacs, percorreu as ruas da cidade, de­
pois de ter ido ao Barbalho buscar.a 
companhia do Zuavos.

0 povo sahiu da Praça , depois 
dos vivas que das janellas de pa- 
lacio deu S. Ex. o Sr. Des. pre­
sidente da provincia, e ao voltar do 
Barbalho seguiu pela rua dos Adobes, 
Conceição do Boqueirão, rua do Paço, 
Taboão, Ioda a cidade baixa, e subin­
do pela ladeira da Gameleira atraves­
sou o largo do Thcalro, rua Direita de 
Palacio, chegando á Praça, ondo o Sr. 
Muniz Barretlo Filho recitou uma cx-

cellenle poesia, florõo immurchecivel 
que ha do ornar a laurca coroa dojo- 
ven e esperançoso poeta bahiano.

Fechou-se algumas repartições pu­
blicas e cazas de negociantes.

A’ noite houve as mesmas demons­
trações; o dislincto corpo acadêmico, 
precedido de musica e acompanhado 
dc milhares de pessoas, percorreu as 
ruas da cidade, cujas cazas eslavam il- 
luminadas e embandeiradas algumas.

0 enlhusiasmo foi emfim indescrip- 
tivol.

Tão suspirada victoria, tão anhela- 
do Iriumpho marcou no dia 9 dc março 
um dia do orgulho para a Bahia, as­
sim como o dia 20 de fevereiro uma 
pagina brilhante para a historia do 
Brasil.

e x p e d i e n t e .

Cidade de Lalronopolis bordo do 
Alabama 10 dc marco dc 186o.

Oíficio á camara municipal, pedindo- 
lhe que mande tapar um buraco que ha 
no cano real á rua dc Baixo de S. Bento, 
buraco este que impede ou difficulta o 
transito publico.   -



— A’ mesma, podimlo-llio pol.» 2 ,a 
vez quo mando tnpar outro buraco, na 
rua dos Coqueiros d’Agua do Meninos, 
o qual oxisto alli ha mais dc dez mezos 
o ameaça impodir inteiramente o trans­
ito publico com o proximo inverno e 
comas repelidas investidas do mar.

— A’ mesma, no mesmo sentido so­
bre um outro quo existe na Calçada do 
Bomíiiu em frente ás cazas de Lima ifc 
limão, quo não lendo cem quo fa­
zerem dalli retirar tão perigoso sorve­
douro, o mandaram tapar com a co­
bertura de um bahé.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá a©>Man- 
guinhoe faça dalli, ra,udar-se uma tal 
Pomba Suja, mulher iminoralissima em 
cuja visinhança é impossível que ha­
bitem famílias. Cumpra.

REQUERIMENTO I>ESPÀCLUDü.

0 Br. Chinó, tendo pedido demis­
são de um cargo militar depois de ter 
offerecido seus vencimentos para a 
guerra do sul', requer um logar no re­
gimento do olho-vivo.— Deferido, com 
s condição de applicar aos Iara pi os o 
mesmo remedio iiifullivel que appiicou 
a seu sogro.

— A assemblea está muito patrióti­
ca; honlem, dia do enlhusiasmo não 
houve casa, hoje 40 não ha, é prová­
vel que amanhan tambem o não haja.

— Que duvida! que duvida! São tres 
dias feriados.. . .  festa nacional. . . .

-WVlfJVW-
— Sabbado t í do corrente, a corpo­

ração dos caixeiros nacionaes reunc-se, 
á noile, na baixa dos Sapateiros, para
percorrer as ruas ern signa 1 dc rego- 
sijo pelo feliz sucesso que obteve o 
Brasil uo Estado Orlealal do Ürn^uav

cuja capital foi occupada pelo exerci­
to al liado.

— A rapazoada que se prepare.

— Aíe 1 Ioi' Southdl cfc Comp. compram 
dinheiro do governo com o premío do 
2 %  (vide lulercsse Publico de 8 do 
corrente).

E ’ preciso por tanto que o activo, 
intclligenle, honesto e cnergico aclual 
Sr. l>es. presidente da província dê 
quanto antes as providencias.

— Ora vejam que galtego insolente! 
Poisaqnelle Pau de Sebo não reprova 
as manifesjações patrióticas do Brazil!

Muxingueiro, vae alli ao Taboão, 
pucha as orelhas daquelle ladrão, per­
gunta-lhe como enriqueceu, dá-lhe de­
pois mil fortes cahibroladas e deixa-o 
no porão de machos aos pés e treaco 
ao pescoço!

— Boa presa, capitão!

— Uma eousa, capitão.
— Si vale a pena, diga.
— Porque não! um rasgo de patrio­

tismo, uma acção louvável...
— De quem?
— Dos deputados provinciaes.
— E o que fizeram os digníssimos?
— Sahiram das encolhas do indiífe- 

reniismo, e enlhusiasmados com a to­
mada de Montevidéu offereeeram os 
seus subsídios durante lodo o tempo 
das sessões em favor das despezas da 
guerra; agora sim. os nossos repre­
sentantes merecem oepithelo de patrio­
tas; agora sitn acredito no patriotismo 
d’elles; não marcham para a guerra, 
mas dão com que se compre os me- 
lões.

— Meu amigo, V. eslâ fenga nado, 
aquella gente não ĉlá | dc si_, mas



cm fim um bom dia mollc-so cm caza.
— Capitão, V. Ex. é iucrcdulo do 

mais; si o pobre empregado publico oí* 
Jcrcoc 5 % do seus ordenados, porquo 
uin deputado não ha do offorccer os 
seus subsídios?. . . .

— E quem contou-lhe tal cousa é au- 
thor seguido, ou não?

— Ora si: caldo da mesma panella.
— Então esperemos.
— Sim Sr., no esperar é que está a 

sciencia da vida.
— Si isto é verdade, em nome do po­

vo que os elegeu recebam os digníssi­
mos os nossos sinceros elogios e agra­
decimentos.

— Ora deixe-me. capitão! 0 vapor 
2 de Julho é anlilhcse do nome que 
tem.

— Por quem é não mc falle mais cm 
vapores.

— Tenha paciência, me ouça ainda 
uma vez.

— Diga.
— 0 dia 2 de Julho marcou uma no­

va épocha do regeneração para a Bahia 
e quiçá para o íírazil inteiro: no entan­
to o vapor 2 de Julho marca uma era 
de regresso nos annaes das companhias 
do vapores. .. .

— Não lhe acho rasão.
Certamente porquo V. Ex. nunca

ei á Cachoeira iTaquclla preguiça.
Quantas horas gasta esse vapor 

na viagem?
— Nos tempos normaes 6 e meia e 

7 horas, e em outras occasiões 8, 9 e 
10, havendo enchente.

— V. érigorisla dc mais, não se lem­
bra do desconto da correnlcsa etc.

— Ora pelo amor dc Deus, não me 
falle V. Ex, em desconto de correnlesa; 
por causa] d’clle o vapor Réarn tre­

pou-se com casca o tudo nos baixios 
dos Castelhanos c toda a tripulação 
c os passageiros seriam viclimas sinão 
encontrassem o mar manso como leito,

— E como assim naufragou o ÍJéarn!
— Desconto de correnlesa, capitão, e

nada mais.
— E o governo não lem um contrato 

com a companhia Babiana?
— Si não me engano,até com a clau- 

sula de ter vapores nas diversas car­
reiras que realisem as viagens em 3 
horas!.

— Então cale-se , homem dos dia­
bos, o excedente de tempo que se gaste 
na viagem é desconto do correnlesa.

— Em correnlesa se veja o vapor 2 
de Julho e a companhia Bahiana, lenho 
conciuido.

— Muito bem! fallou como um depu­
tado de côrle..

— Na Feira da Conceição recrutou-sô 
um guarda nacional remisso.

— E que lem lá isso?
— 0 guarda merecia ser recrutado, 

mas o commandanle não devia rcroct- 
lel-o algemado, com os braços para 
traz, como um escravo fugido para a 
Cachoeira; foi um ullrago á farda.

— Isso la petarolas: maior ultraje 
sofremos por causa do Mancebo, mas 
ello só leve um anno dc prisão.

Soce ía .

Püinccza da montanha, tu que ou!r’ora 
Foslc a primeira que sc ergueu do norte 
Tara aífronlar no sul sem medo a moile, 
Do liiumpho lambem partilha agoia!

0 auriveidc pendão alegre arvora:
( sliiu por terra a harbaia coboilc.
E ’ justo de prazer tanto transporte; _ 
Çvuc surgiu para ti risonha aurora.



Monlovidoti rondou-se; a lyrannia 
Do selvagens crtiois jaz inanida,
Não poude resistir nem mais uni dia.

Quo presagio loliz, patria querida,
Para nova vicloria! Sim, Bahia, 
Tambem ha d’Assumpoãogomcr vencida.

J .  A. da Cunha.

ÃTpÊmw)
Previne-se ao meco dos bigodes,for­

mado nas reprovações d'acadomia de 
medicina e official dos pezos e cscrip- 
turações das casas das mitras de Lalro­
nopolis, que quando não estiver pre­
sente o seu patrão, dè-se a tratar bem 
as pessoas que na repartição appare- 
cem para cuidar em negocies ecclesias- 
ticos, e que se deixe de gritar e impor 
como mandão, porque deve lembrar- 
se quo não está guiando gado da villa 
dc S. Francisco com ferrão de Barros 
da terra dos Borges.

— Sr. Ilerculano, então ainda é ce­
do?

Veja que eu vou ja dizer ao Dantas 
que V. não quer pagar o que deve.

A os defensores da Pa tria . ( * )

E ’ hoje o dia magestoso,
Dia de alio fulgor ao ceos tão claro,
A leda primavera os campos orna;
Os zcíiros suaves balanceam.
E ’ filiz o dia pompozo 
Que o nome de um heroe a fama sôa 
Pedro segundo; do Brazil primeiro 
Que os brazileiros a sua voz entoa.

«Não deixeis qu’o torrão nosso invadam 
Esses lobos do sul! combatei!
Vossos paes do sepulchro vos bradam 
Brazileiros as armas correi!

«D'esses monstros com o sangue vertido 
Os seus lares bem rubros fazei!

0  0 auth„r é já cOatiecLto desde— Os 
hgmros venturoso.

Ilecordai*vos de Hozas vencido! 
Brazileiros as armas correi! »

Por— (}<> rn cs li o rge/t. 
o*#»—

Pergunta sem malícia.

Deseja-se saber:
1.° Si o Sr. Francisco d‘Amorim Fal­

cão pretende vender uma caza nobre, 
á rua da Bomba, pertencente a diversos 
herdeiros.

2 0 Si sendo clle herdeiro somente 
por parte do padre Alexandre da Silva 
Menezes, pode considerar como sua ’a 
dita caza excluindo os outros herdeiros, 
quando ja recebeu seu quinhão era 
alugueis da mesma caza no valor do 
7:000$ c nos réditos da Matança, ava­
liados, em 1832, na quantia de 300$ 
rs. annuacs.

3 0 Si pretende arrendar parte da 
cilada fazenda (Matança).

4 .° Si, na qualidaded’inventarianle, 
podo o mesmo tudo isso fazer, sem li­
cença do juiz e audiência dos inte­
ressados.

5.° Si pode o mesmo aífronlar assim 
ns leis, desrespeitar os juizes e damni- 
ficar os herdeiros.

0 Linguinha.

Enigma.

Um indivíduo, que ainch ha bem 
poucos annos era caixeiro nesta cida­
de, andando com os cotovellos rolos o 
depois apresentou-se capitalista e di- 
rector dc estabelecimentos monetários 
sem ter lido grossa herança, nem tirar 
sortes grandes na loteria, o que será?

E ainda mais, cheio dc embofia, ca­
bala para tudo, e tudo quer ser, tanto no 
commercia! como na politica, gasta di­
nheiro a ròdo; dá bailes explcndidos, 
tem carros c carrinhos. . . onde irá isto 
parar?. . . Olho no melro!. .  •

Domingo elle apparecerà para gal­
gar a direcloria.. . . no banquinho em 
que procura com affan sentar-se... 
para certo arranjo. . .

0 ííermann.
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— Oh! pois não!
— Vê que triumpho enlrondoso no

EX PED IEN T E .

Cidade de Lalronopolis bordo do 
Âlabama 14 de marco de 1865.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que váá iua 
do Bangala e indague onde existe 
uma infeliz filha de João do Mattos, 
cazada corn um meirinho, afim de tra­
zer á minha presença o marido. Infor­
mam que vive conlinuadamenle a vi- 
sinhança sobresallada com os gritos da 
muiher, arrancados pelo barbaro tra­
tamento que lhe dá o sobre dito cujo, 
e que na noite de 9 do corrente foi tal 
o espancamento que ninguém esperou 
mais vcl-a viva. Pcgue-o ptr tanto pe­
las orelhas, e debaixo de pescoções 
traga-o para bordo, depois de fazer em 
duas a sua classica cazaca. 0 que cum­
pra.

— Tom visto os liberacs como so 
íem lavado das pechas que lhes allri- 
Luem?.

Uruguay!O w
— Tambem foi dos liberacs?
— Quo duvida! Dos liberaes de cá, 

unidos aos colorados, liberaes de lá.
— Pois eu julguei que era da nação 

brazileiro, sem dislineção de partidos; 
aíéporque via lá o Sr. Cons. Para- 
nhos.

— E não sabe o que fez o Paranhos? 
não sabe porque foi elle demiltido?

— Foi demiltido, por que sua mis­
são eslava linda. 0 mais é uma infa- 
mia que assoalham os homens do dia, 
liberaes caturras que nada podendo 
produzir, traclam somente de desacre­
ditar as mais bem intencionadas acções 
dos outros.

— Não fallo assim dos liberaes!
— E porque não? São liberacs só no 

nome.
Libcrícs ccnlralisndorcs! Liberacs 

quo votam pela estrada de ferro da 
corte e deixam duas das províncias a 
luetar coin a morte!

Liberacs quo calcam a constituição 
c todas as leis dclla derivadas! Libo-



raos quo domittcm os empregados pú­
blicos do partido contrario! Liberaes 
quo por uma pasta insultam sou ami­
go do hontom, deixam todos os seus 
companheiros c mcllom-se em suas fa­
zendas!

Liberaes da rolha que (para não 
ouvirem os brados energicos da op- 
posição contra seus desregrados ac- 
tos) chamam dc anti-nacionaes os ad­
versários para malquistal-os com o po­
vo!

Liberaes da rolha para quem todra a 
verdade é um pasebim , para quem 
qualquer advertência do Sr. Saldanha 
Marinho é o p posição!

Liberaes dc dislineção de classes en­
tre o povo!

Liberaes sem camaras! Liberaes di- 
cladores!

— Está bom, meu amigo, adeus.
— Adeus! Veja a nossa assembléa 

provincial como voe galante! Em Ircse 
dias dc sessão, só a houve cm quatro!

Pois são esses os liberaes que se a- 
trevem a censurar os adversários! Ora 
pelo amor de Deus!

-v/v\AA/Wa/'-

— Aposto que não conhece eslas duas 
Ci mas que abi estão?

— Não; mas o que é ccrlo c quo vão 
de cavallo e ás carreiras.

— Pois justamente o de baixo é o 
Las Carrcras.

—  E o do cima éo Aguirre que vao 
montado neile.

— Varro a pulha.
Notou porém V. nos nomes daqucl- 

les cujos?
, Um é lrasto do sapateiro, soveln; ou­

tro é Pé de moleque-, este auda ás car­
reiras; aqucllc roja na lama como to­
dos os mais, c assim por diante.

— E por ca temos flores, assim como 
ellcsja tiveram suas rosas.

sC J^A li! não quer ir, não?! Pois vá 
entregar seu armamento e dê seu no-* 
me.

— Vivam os Voluntários da Patriaf

— Hontcm í3  do corrente AINDA não 
bouvo sessão por falta de numero!

São quatro dias successivos'
Assim como só cm quatro dias hou­

ve sessão.........
Beatus venler qui te portavit, bc- 

nedicta assembléa!
Andar assim é bom andar.

A o  B ia z iL
\

Poesia recitada na noite de 9 do cor­
rente por occasião da noticia da to­
mada de Montecidéu.

Era ja tempo!... o a tro da victoria 
A íinal expandira a luz da gloria,

Que ao Brazil actarou,
E  c inso o cedro altivo da floresta,
Ao soai tremendo de tremenda orchestra 

Montevidéu tombou.

Em Paysandú surgira um borisonte!
O povo brazdeiro erguera a fronte 

Radiante de luz!...
Travon-so a lueta: c o povo sempre erguido, 
Conduzira ao calvario prometlido 

Ba liberdade n cruz
Eu poeta, eu soldado da sciencia,
Que no balcão corrupto da opulência 

Não vendo a inspiração,
Veuho agora com alma iuleruccida,



Ucmlcr nmii Itomomvgem inrrcciili),
Aos bravos ila Nação.

A Ií!)i'I\I;h!p, C«»mo luz divina,
Damlo vida ii razão, illuslr», ensina 

A ganhar-se trnnhçus:
No fragor do combato incainiçado 
A libcrdad1' ó o livtnno do soldado,

A liberdade é Deus.

O povo, o Promelheu da humanidade,
D' columna que a coão da tempestade 

Não pode demolir,
0 povo é como a onda que espanej 1 ,
0 poVo é como a fera que esbraveja 

Quando a tentam ferir;

E  é sempre o povoquem susUnta o throno, 
Quem não deixa arraslar-se uo abandono 

0 brazilio ilorão:
Is é sempre o povo o destemido vulto, 
Que cospe a face d’um poder slulto,

De estopido brazão.

Tamandaré, o genio da batalha ,
Que ri-se quando sente audaz metralha 

As plantas lhe beijar,
Co’a energia que manda a lioneslídade, 
Co’a nobreza que ordena a liberdade,

Fez a Aguirrc curvar.
Montevidéu é nosso: e muito breve 
A desgraçada sorte que esse teve,

O Paraguay lera’,
Q ’inda ha pouco em combate infurecido, 
Ao gaücko cruel sempre atrevido 

Vencera Cuvabá.
lira ja tempo!... o astro da victoria 
A  fmal expandiu a luz da gloria 

Que ao Brazil aclarou; 
li como o cedro altivo da floresta,
Ao som tremendo de tremenda orcbestra 

Montevidéu tombou.
Ilrazil, oh! não te curves soberano,
Que lu es o gigante americano,

Poderosa Nação;
Como genio caminha pTa o infinito,
Como a aguia não pouses no granito......

Tens mais alta missão.
Aprigio Menezes.

  /I F E D I D O

— 0 Sr. D;\ Gonçalo Bulcão offere- 
ccu os seus vencimentos de deputado

provincial para as despi zn-, da guerra 
com o Paraguav,'O J

Solas el unus.
— 0 2 ° eadéte dc í . °  batalhão dc 

voluntários, José ÍJcnrí»juo Barboza de 
Oliveira, filho do pharmaceuTco 2.° 
lenonle do corpo dc saúde d’Arrnada, 
José II. Barbosa dc Oliveira, renunciou 
cm favor das despezas do csíudo a gra­
tificação que lhe confere o decreto n.° 
3371 de 7 de janobodo 186o.

CJoverrso da l?rcv ;n cia .

Está visto que a Assembiéa Provin­
cial não satisfaz, na quadra actual, 
os deveres que tom a sou cargo.

Si a província ha do estar despen­
dendo sem proveito, S Ex. o Sr. Des. 
Presidente bern vê que é de urgente 
necessidade adiar a presente sessão.

A opinião publica.

M oüna.

« À Guarda Nacional é instituída 
para defender a Constituição, a L i ­
berdade, indopendencia e Integrida­
de do ímporio; para manter a obediên­
cia ás leis, conservar ou restabelecer 
a ordem e a tranquillidade publica; e 
para auxiliar o exercito de linha na 
defesa das praças, fronteiras e costas.»

« A Guarda Nacional deve fornecer 
corpos destacados para defender as 
praças, fronteiras e costas do Im­
pério como auxiliares do exercito do 
linha.»

a Os corpos destacados não pode­
rão ser tirados da Guarda Nacio­
nal sinão em virtude de lei espe­
cial. Dado porém o caso de rebellião, 
ou de invasão repentina de inimigos 
no inlervallo das sessões da Assem- 
bléa Gera!, o poderão ser, por decreto 
do Governo no município da corte, o 
por ordem dos Presidentes nas provia-



cias, daiulo-so conta á Assomblèa Ge- 
ral logo quo estiver reunida. »

« Para a composição dos corpos des­
tacados serão preferidos os guardas 
nacionaes que se apresentarem volun­
tariamente, c que forem julgados pro- 
pries para esso serviço. »

« Si o numero de voluntários não foi 
svfjiciente para completar o contin­
gente exigido, serão designados os 
guardas que hão -de fazer parle dos 
corpos destacados d’enlre os com- 
prchendidos 1 1 a lisla do serviço activo, 
que não esliverem dispensados cm v ir­
tude dcsla lei, classificando-se Iodos 
na ordem seguinte:

§ 1.° Os solteiros.
§ 2.° Os viuvos sem filhos.
§ 3.° Os casados sem filhos.
§ A.° Os casados com filhos,
§. 5.° Os viuvos com filhos »
« A designação principiará pela pri­

meira classe, c não se passará á se­
gunda sem estarem designados lo­
dosos da primeira, c assim por dian­
te. Em cada uma das classes se prin­
cipiará pelos mais moços, seguin­
do-se a ordem das idades. »

« 0 irmão mais velho de orphãos 
menores de pae e mãe, 0 filho úni­
co, 011 0 mais velho dos filhos, ou 
dos netos de uma viuva, ou de um ce­
go, aleijado, ou sexagonario (quando 
lhe servirem de amparo) entrarão na 
classe dos casados com filhos. »

« A designação será feita confor­
me os regulamentos do governo pelo 
conselho de qualificação, com re­
curso para com 0 Conselho de Revista, 
dc cujas decisões lambem haverá re­
curso para 0 Governo na corte, c pa­
ra os Presidentes nas províncias.»

(Arts. 1, 117, t í 8, 120, 121, 122 
123, 124, da lei n. G02, que dá nova 
organisação â guarda nacional.)

Agira perguuta-se: li 11 empa fulei­
ro daG uarh  Nacional orgauísrio co­
mo aclualuieiile so acha toai obrigação 
do segfiir para as fronteiras?

Ilespondcm: Pode seguir 0 quo vo­
luntariamente se presta.

Mas pergunta -sc: Oiíerecc-se como 
voluntário uai corpo, cujos oflicíaes se 
negam a seguir 1 1a sua maior parle?

E ’ 0 que lein obrigação de respon­
der quem quer commeudas para 0 pei­
to, fazendo corlczias com 0 chapéu dos 
outros.

A J N N U N C IO .

M o rta  de A gu irra .

(e serio)

Viva a rapazeada do Commercio!
0 infãme c covarde Aguirre tem de 

expiar seus horrorosos crimes sendo 
queimado em forma de judas, sabbado 
d’alleh.ia ás 10 horas da ,-noile no lar­
go do Pelourinho onde será balido por 
um vapor nacional onde tremulará a 
bandeira-da Nação Ib aziicira. Espera- 
se da rapazeada ofíendida em seus brios 
nacionaes suas quotas para (ão licito 0 
innocenlo divertimento do Povo, dando 
ao mesmo tempo uma Iceção aos mal­
vados uruguayos que pretendiam of- 
fuscar os brios de nossa Nação. A sub- 
seripção acha-se na loja da Fama ao 
largo do Pelourinho n .°68 , e no Com- 
mcrcio em màodos Srs.. Caixeiros para 
assignarem, Con\ida-se para 0 indica­
do dia ás 10 horas da noite a rapazea­
da Acadêmica, Caixeira c 0 lodo povo 
em geral.

Na lojinha à rua Direita da Mizoii“ 
cordia n. 10 vende-so e aluga-se cèra 
em porção c a retalho, papel para re ­
querimento, rapé lambem a retalho c 
diversas miudezas, etc. ctc.
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EX PED IEN T E .

Cidade de Latronopolis/bordo do
Alabama 16 de março dc 1865,

üííicio ao 111 m. Sr. Dr chefe de po­
lida, communicando-lhe que conliívua 
a haver iodos os dias ajuntamento de 
capadocios na loja n. 1 D. do sobrado 
conhecido pelo do major Joquirsçá á la­
deira da Barroquinha, ajuntamento 
que é seguido de desordens proveni­
entes da jogatina quo alli ha; o que 
é dc urgente necessidade que desappa- 
reça afim de evitar algum caso lamun-
ta vel-

— Ao Sr. subdelcgado da Sé, com- 
municamlo-lhe que na sua freguezia 
ha uma nova biboca com o litulo Café 
Brazil, onde ha todas as noites orgia 
a valer praticada por diversas mcrolri? 
zes que alli sc reúnem em companhia 

,de algun-s badernistas; o que Iraz os 
moradores da rua por dclraz da Sc em 
continuo incommodo pelas immorali- 
dades que alli se dão. Espera-se por

tanto do zelo e energia do S. S. a re­
pressão de laes cscandalos.

— Ao Sr. subdelegado do 1.° dis- 
triclo do Santo Anlonio para que dê 
providencias sobre o barbaro tracta- 
mento que recebo uma creoulinha de 
sua deshumana meslra, á rua dos Mar­
chantes^ A visinhança Ioda se queixa 
dos diários, contínuos o incessantes 
castigos quo a Gorgonc applica na in­
feliz discípula, cujos gritos, gemidos e 
pedidos só não commovem o impeder- 
nido coração da furia. Confia-se por 
tanto na rectidão o integridade de S. S.

— Oh! Tabareu na cidade é força de 
negocio.

Quando chegou? *
•—lia ja ires dias.
Muita novidade por aqui tem havi­

do: pelo quo mc dizem e pelo que le­
nho lido houve grande demonstracçâo 
pela occupação de Montevidéu.

Sahiu até o Senhor dos Bassos eui 
procissão de triumpho.

— Quem lhe contou islo?
— Li eu no Liberal de 11 de março, 

que aqui trago no bolso.



TV

Veja a noticia dos foslojos, olho:
«0 corpo acadêmico deixando u scho-

la medica. . . .
— Ora Sr.! Si a seltola ostava cm fo-

i ias!
— Não é isto, «Durante.. «0 corpo a- 

cadcmico. . .  «Foi uma festa. . .  Está a- 
qui: «A’ tarde os voluntários acompa­
nharam com a maior contricção a ima­
gem do Senhor Bom Jesus dos Passos.»

— Procissões de quaresma, charo a- 
migo; foi a imagem do Senhor dos Pas­
sos quo d’Ajuda foi em deposito para a 
CathedraT.

.— Ora não cassúeí
Então como é que se inefue. uma 

noticia inteiramente diversa em outra 
e.se, conclue assim:

Continuam ainda hoje os mesmos 
festejos!

— Eu sei, eu sei!
São cousas do Liberall

-^r\f\PJ\f\svr~

— Capitão pegou a moda do Rio da
Prata.

— Que moda, rapaz?
—  As cordas, capitão.
— Cordas para que?
— Para recrutar. Na freguezta de S.

Sebastião um aiferes mandou laçar um
tal Ignacio, no Jacaré, e o rapaz foi
laçado por um Rufião, conduzido ao
arraial, donde seguiu algemado para a
villa de S Francisco e dalli para aqui,
onde creio que ainda está na Palma.

— E como so chama o aiferes?
— Por S. Pedro Alexandrino que 

não soi.
— Ora diga, Sr. Gouveia.
Por Iodos os santos de Portugal ju ­

ro-lhe quo lenho medo de dizer, pois 
esse aiferes uma vez por brincadeira 
quiz furar a barriga de um certo João 
Ikrnguinha, e quando nada pode lam­
bem querer recrutar-me a lace♦ *

—  E nmla-so recrutando a quem tem 
isenções?

— Esse aiferes nada respeita. Ifa 
pouco recrutou um rapaz com o braço 
quebrado, marcinoiro, de nome João 
Cancio, filho unieo d’uma pobre mu­
lher que The não quiz lavar uma por­
ção de roupa, o mandou-o escoFtado 
para aqui r onde consta quo sentou;

— Pois si não diz o nome, perde seu 
tempo om contar historias..

— Paciência.
«̂a/VNAAAA/**

— Capitão, novidade.
--Diga-se»
— Na Palma ha uma caza incanfada. 

I Tm destes dias foi elia abeck£ e sem 
ninguém alli morar, encontrou-se den­
tro cadeirasr sopbá;, lençóes contini- 
ciaes, restos de petisco, garrafas de vi­
nho do Porto etc. etc.

—-E do quem é esta caza?
— Dizem que do Sr. coronel Pedroso»
— E nada mais adianta?
— E ’ que eu vi uma noite alli den­

tro um charuto á janella, mas não dei 
cavaco porque julguei que eram mora­
dores.

— Que mais?
— E* que depois que o encarregado 

da caza mudou a chave por causa do 
incanto, eu bispei o seguinte. Um ne­
gro apagou o iampeão da esquina., ca­
za do Odorieo, e dous vultos apparece- 
rani e sentaram-se á porta do sobra­
do; bateram com os cotovellos. Quiz 
reconhecel-os; eram dous homens que 
abriram um chapeu de sol e cubri- 
ram-se.

Retirei-me e espioi-os; bateram com 
mais força.

Vim do novo a reconhecel-os; le­
vantaram-se e um cobriu com o capo­
to o outro quo cra mulher. Aoorapa-
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nhoi-es; lomnrmn n direcção da ca/.a 
do Eous. Mo^ulhâcs cm cujo vào se cn- 
caslcllarum.

Escondi-mo c espiei-os; voltaram, 
mas nada puderam fazer: eslava-1 lies 
inlerdicla a entrada.

— Isso é algum caso horroroso que 
se premedite ou consumina contra a 
honra de alguma fa mi lia; para poetas 
simplesmente um episodio romântico, 
amores cavalheirescos........

Que se ha do fazer?
h policia que, si quizer, syndique 

do faclo o fa,a o que pode.
Eu ja fiz o que pude.

— Sr. Paeha chegue á forma! Então 
Vm. lambem pertence à companhia do 
Olho-vivo?

•— Eu não, capitão.
— Então como é um caso com o ca­

seiro da Estrella do Oriente que se 
queixa que Vm. bifou-lhe 50$U00 rs. 
no sãbbado?

— Pilhéria, capilão.
1 — Mas elle não lhe tirou os cobres 
ílo bolso ?

— Foi'por gracejo.
— Quo graça pesada!

I ■ ■ . ■■ ■» gggBaJ» —— - » »

— Capilão, o eslrangeirismo, ou an­
tes o luzilanismo invade iudo.

— Rapaz, deixa-me!
— For estas e outras é que tudo suc- 

ccde.
Fique V. Ex, sabendo que até missas 

ja se manda dizer em Poilugal.
— Cousa simples: por que aqui não 

ha padres.
— Pois eu vejo-os aqui cm ab.un- 

daneia; e tanto os ha quo dizem quo 
ellcs vão á Ordem 3.a do Carmo e são 
despedidos por não haver dinheiro pa­
ra a celébry;eão das missas!

!'. o que consta é que sendo o ihc- 
soiireiro porluguez, quer mandar dizer 
as ífiOO missas da caza na sua luuna- 
vcDturada e santa toninha, para pro­
teger soe bondosos paliicios.

— E que se ha de fazer?
Manda quem podo, obedece quem 

serve.
— Forte pachorra!

Ao Paraguay !
AOS VOLUNTÁRIOS DA PATRÍA.

O íírazil vno fazer de um povo escravo 
Um povo livre— A algema brutalisa 
Slorda de vis sicniios (jup iitda beijara 
A própria mão que ferrea os Ivianuisa.

Vae dar uma IccÇAo tremenda no déspota 
Que o povo á escravidão comente guia;
L  ao grêmio tias naçOes chamar o escravo 
Que adora a escravidão e a tyraunía.

Vilão e sanguinário, os seus escravos 
Lopez verá pnsgir livres do jugo,
Livres a seu pesar, que importa aos bravos 
Que vão das mãos tiral-os do verdugo?

Jyranno em miniatura, lia de a arroganciai 
Ante nossos canhões depor em terra!
Sus ! á guerra, valentes paladinos 
Da luz, da liberdade! à guerra! á guerra!

Ides regar de sangue aquelles campos 
Oude impera o terror da tyrannin;
Porém do nosso sangue generoso
11a de nascer a liberdade um dia!

•

Filho da gloiia, o santo enlhusíasmo 
Que da tia patriao amor,te guia einflammS* 
Arde-te a' face a injuria feita á patria 
Que nunca embalde o sangue te reclama.

E  o paraguavo, iuibrutecido aos ferros 
De antiga esciavidãoe servilismo 
Vacilla e treme e sò o instiga o Jatego 
Que Lopez deu por sceptro ao despotismo

Que importa ao servo a gloria da conquista, 
Os louros da victoria dos tvrannos?
Ellcs n5o tem amor á liberdade. . . ,
São paraguaios, não americanos!

Obedecem á voz da tvrannia,
, Ao aceuo tia fera que os domina



l.lc, viilontt' ivoço do piifi i ciro».
Miul.tr cl'H|Ut*l|t*í l|iub«i<>s !1 riu>*.

Mt> ftisiunr yqmdlos sidlondoros 
(Jm* a .MaUo-(|rut;Si> as gnirns eslrndoiI"** 
l ) O í  s o t t s  covis a cslrtulu i(isnngóoiil:»da 
E  <* nptvndemn tio uovo o que esquecem»

A  a p r e n d e r e m  q u e  á s  n o s s i s  l>ai»ue(,.ts 
3a d e v e r a m  a p a t r i a  e  a l i b e r d a d e *

E  qtie um p »vo d’ingrali>s que isto osquccC 
E’ ithligno de viver tu  nossa etlatle.

lleróes, vingao o ultrflge feito it patria 
E  a luz levao áquella escuridão!
Mostrae áquelles 'is  que um brnziloiro 
Vale cetn dos escravos d’Asstimpç5o.

Ao Parngmv, valentes campeadore?,
A luz, a liberdade e a paz levae!
A  gloria vos sorri, vos abre os braços:
Ao Paraguav, irmãos, ao Paraguav!

D r. J. A. Teixeira de Mello.

A

— Gallego vem cáí
Porque espancasle no dia 6 do cor­

rente aquelle pobre menino?
— Estaba vevado, capitão.
— Pois mando meller-te a taca para 

melhorares o systeraa de tuas bebe­
deiras.

— Tal não faça, capitão!
KoparcJE Ex que eu sou de varro e

uma lamva .'a tio muxingueiro desan­
ca-me todo.

— Pois então limparás com a lingua 
a cloaca do navio.

— Concordo, concordo, capitão.

Sr. Carne secca. — Sei que lem de fa­
zer uma viagem no Santo Antonio até 
até a ilha da Pouca roupa, e então pe­
ço-lhe qtio diga lá ao Nunes que seja 
mais commodido não só com os vian- 
(tanles como com a gente de casa. A  

maneira brutal porque tratou o rapaz 
da villa de S. Francisco, é só própria 
de um mariola grosseiro, e não de um 
homem que quando não seja, deve pa­
recer um cavalheiro.

Pergunte-lhe st ja so csquecou da 
desfeita quo lhe fez o palrão-chefe na- 
quclla viagem doBegresso para a Barra.

A o  E x í t i . ttr. í" r c f t i í !o » tc .

Embarcam, amanlian 17 do corrcn- 
lü, 0 8  voluntários <lo i batalhão, 

-Consta quo não receberain dinheiro, 
para nc.odir ás necessidades urgentes; 
dizem quo o Sr. commandanto adíau- 
la-lhes apenas 2j>o00 rs.

liem vò V Ex. que é isso um vei- 
xamo para homens que vão salvar a 
dignidade da nação, e que deixam Io­
des, mais ou menos, mães o irtuãs, 
mulheres, íilhós e parentes.

Consta-nos. que o Sr. Francisco do 
Amorim Falcão em conciliabulo com o 
seu habilissimo procurador José Leo-, 
cadio Ferreira Mondim juraram pelos 
Penales, que em quanto ambos tives­
sem vida nenhum herdeiro, do cazal 
padre Alexandre da Silva Menezes, en­
traria no gozo de sua herança.» * Aííirmamos-lhes que em quanto hou­
ver leis e juizes rectos havemos do 
competir, pois estamos convictos do 
triumpho da justiça de nossa cauza, 
como é publico e notorio.

Alguns herdeiros.

Ju s tiç a .
Entraram para o quartel, afim de 

auxiliar a força policial, oitenta e tan­
tas praças do 5.° batalhão da guarda 
nacional.

E continuam as rondas do vapor?
Pois os paizauos ja se não querem 

prestar.. . .
lia policia paga, deve cessar o sa- 

crilicie.
Ora>veremos.

— Sr. arrematante dc fornecimen­
tos, para que ha de andar Vm. a berr r 
c gritar com os caixeiros das lojas onde 
manda aviar encommcndas?

Como é que Vm. vae á loja s a lg a d a  
e põe-se a grilar com o pobre cai­
xeiro, como si fosse seu escravo?

Olhe, Sr. Manuel, hei de pedir ao Go­
mes que lhe conte aquelle caso aconte­
cido com o liaslos para ver si Vm. se 
emenda.
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O  essabarque dos voluntários.
Montem embarcaram o i . °  batalhão 

cie voluntários da Bahia, a , i .a compa­
nhia de zuavos bahianos, os voluntá­
rios e os caçadores de Sergipe.

Foi uma brilhante festa. Mais de 
quinze mil pessoas enchiam as ruas 
por onde passava o 1 uzido preslilo, as 
qnaes eslavam todas embandeiradas o 
ornadas de elegantes arcos, entre os 
cjuaçs disiinguiam-se o da sociedade 
Italiana, á rua Direita de Palacio eo 
do Gymnasio Bahiano á ladeira da Con­
ceição. No arsenal estava tambem pre­
parado um lindo arco, onde sc via o 
ltrazil, representado por um indio, co­
roando o voluntário da palria; lia-se 
esta inscripção:—A palria agradecida.

Compareceram a tão solemnc acto 
Iodas as authoridades, a assemblea 
proviucial, a corporação dos vetera­
nos eo 2 0 batalhão do volunt rios.

De todas as jancllas que estavam 
embandeiradas choviam poesias c flo­
res sobre os bravos defensores da na­

ção quo eram incessantemente vicio- 
riados pelo povo enthusiasmado.

Ao chegar ao arsenal, novas poesias 
foram ouvidas o S. Ex. o Sr. Des.pre­
sidente da província recitou uma bcl- 
la allocução, depois do que seguiu- 
se o embarque.

Foi uma fesla nunca vista: o en- 
ibusiasmo, o amor da palria, a união 
que reinava neste brioso povo muito 
concorreram para seu realce.

Cidade de Lilr.r. ; bordo do 
Alabama 17 dc mar-vo do 1SG5.

Estando fechada a secretaria em con­
seqüência do embarque dos voluntá­
rios, não houve expediente.

— Capilão, que padre é aquelle?
— E’ o padre Quiabo Duro, subdelo- 

gado, juiz de paz, escrivão, pastor quo 
só cuida das ovelhas para mcllel-as no 
bucho.

— E aquelle onlro sujeito?
— E’ o espoleta do vigário, piloto 

que enxerga como qu'atrocja foi ju iz  
de paz lambem.



— Quo juiz piloto ó osso?
— E ' um <|no vivo a f.ifcOT carolas.
-— Diga o nomo.
— Ainda quo V. Et. mo poça por S. 

Jiinocenoio, ou mosnio por S. José quo 
é milagroso, ou tenho ohrigaoao do 
de não dizor.

 Pois veja si diz, lembrando-lho ou
o raonlo das OlioèivüS, oudo oravíi Je ­
sus Christo.

— Está bom, capitão, eu vou a Pi- 
rajá c na volta fatiaremos.

— Capitão, V.Ex. não tem sabido do 
que se ha passado nos matlos do Jacaré?

— Proximidades da roça do Sr. Pe- 
droso?

— Sim, Sr.
— Tracla da rnorle de-duas mulhe­

res?
— Sim, Sr. E que diz V. Ex. a isso? 
— Eu nada.
— Pois eu lenho minhas suspeitas. 

0 Sr. Pedroso tem muitos negros em 
casa, deixa-os alli á mercê de Deus; 
elles a ninguém respeitam; dizem quo 
iurlam pela visinhança; sambam des­
ordenada e cs'' '"'osamente a ponto 
de incommodárvAv a quem mora pelos 
Curraes Velhos, Quilandinha e rua [)i- 
icita de Santo Anlonio; devem fazer o 
diabo,lerscu candomblé,suas feitiçarias 
em casa........

— E que tem la isso com as mortes? 
— Que tem?
E ’ quo si eu fosse a policia, pren- 

dia-os Iodos, punha-os em interroga- 
torio o havia de apparocer cousa por 
forca.

— Quer V. dar conselhos a policia! 
Ora empine-se!

Está direito, capitão; tudo vae em 
progresso; até o seu modo de tratar.

, nmlgn, I a o zangado?
— Ora deixe-me, estou levado dofit 

soincenlos miíhoíroN do diabos.
— Quem lhe causa tanto vexame?
— 0 homem que confere as medidas. 

Como é o unieo no seu gencro, assen­
ta quo deve massar os que lhe eahem, 
nas unhas.

K  a dceima vez que vou procurar 
uma vara que mandei conferir c nada 
de encontrar o homem.

Não sei si o cujo sc occupa cm algu­
ma oulra cousa que o fa-z esquecer dô 
seus deveres.

— Não sabe que elle tom uma roça 
onde leva a colher pilangas?

— Ah! só si é isso.

A d eus .

AOS BRIOSOS VOLUNTÁRIOS BáUíANOS. 

Dulce ei decorum e*t pro Patria morh
HORACIO.

Pressurosos, da Patria ao chamado,.
Mais temiveis que as hostes da Galha, 
Como, ha pouco, os valeutes da I t j !ia?
Ao thentro da guerra rnarciiaes!
N’esle einpenh >, que tanto Vos honra, 
NVsla marcha, que exprime a vontade., 
Pela gloria calando a saudade,
Lar, famiüa, fortuna deixaesl

Mãe suprema, prevendo » perfídia 
Quaes aos seus fiFhos mil ferros aguça, 
Quem não geme, si a pairia soluç.i?
Quem não corre, a vingal-a, feroz?
Para settas quebrar dÜniirygos,
Quem não sente escoldarem-se as veias? 
Quem não parte de amor as cadeias,
Para as garras partir de Munhoz?

Não foi só para a Itália remir-se 
Que o civismo gerara os caudilhos;
O B razil como vós possue filhos,
Que mais bravos a Europa não tem. 
XAssumpção o bahiano heroísmo 
Do Cmzt iro o estandarte desfralde;
Si na Italia venceu Garibaldi,
Garibaldis nós temos lambem!
Aos gue; n iros (.Vi d ca tam nobre 
Que de flores -estnõ reservadas!
Por sauU-Iwo das. vossas cruzadas

o a l a b a m a .

—  Onde viie



Niotlinny vos prepain mu pendflo (|) 
Nessa lida, bordada dmArcIlas 
Pelos dedos di; biiwiliis damas,
Quando tentes cuspir, iiupio l.aman,
Tiujn I* lama o Um» nome, viliãol

Surgi’ n aurora i|iii’ as trovas espanca 
QQssfl miin* servil, leia noite;
Paraguav, da lingaiica o açoule 
No brasil já Cespora sem <16!
NVste sólo de mai tyres cheio
Quando em sangue sublimam-se as almas
1 >o martvrio rebentam' mil palmas,
Md vencidos se arrastam no pó.

Já no Prata nfio faliam as itos 
Desses blencos, irmãos desunidos; 
Iteeuando ao (mor dos partidos 
Já de Aguifre o furor so abateu!
Ide, agora, punir Gorosliuga;
Implacáveis, correi, Vohtnturio.«,
Contra o bando voraz de sicarios,
Que d’inermcs o sangue bebeu!

Negras nuvens de fumo rompendo 
Ao troar dos canhões das bombardas,
Dos bahianos shllustrera as lardas,
Seja o peito hahiano um arnez:
Ao lampijo das armas dó Norte,
Para as furias do bárathro emigre 
O bandido da honra, esse tigre,
Esse tigre chamado Lopezl

Do Amazonas ao Prvta a victorja 
Hade ao mundo uatrar maravilhas, 
Quando forem as hrordas quilhas 
Tuas aguas sulcar, Paraná.
Ante a força.do Império giganta 
Da republica humilhe-se o Néro;
Quem outr’ora, transpoz HbnelerO,
Hade as chaves quebrar de Huinaitá.
Grande exemplo vos deu Matto Grosso 
Na pujança de Villã Marta;
De Carrero n sublime ousadia 
Fez Barrios dobrar a cerviz!
Quando à luz d'este sol quo nos queima 
Do gaúcho rompermos a capa,
Dos paizos mais fortes no mappa 
Mostraremos que somos paiz.
Quem não !è iiVstes rostos desejos 
De pagar ao gaúcho nrn aggravo,
Vendo à frente o cadete mais bravo,

(!) A preciosa bandeira que as patriotas 
senhoras habi mas, residentes na corti , 
pn letidem offerecer ao 1.° butaiiiAo de I o- 
nntútios da Dshia.

Qm? rmlro os bravos nehon Cabalai'! (2) 
Q) o em, levando por chefe » coragem, 
Ser na lucl/i o primeiro não timbro, 
Imitando os beroe» de Coimbra.
As façanhas quo viu Vúgmndul

Succumbfr na peleja, o qiVímpotfa 
Aos que zombam da morte na campa? 
Quando a lousa do um bravo destampa 
0 porvir colhe eUroos tropheus,
Que valera um de vos, si »i vendo,
0 torrão de seu berço infamasse?
Aos que ás balas não voltam a fuce,
No. meu canto dirijo este adeus.

Ei.» , avante, guerreiros bizarros,
Mais temíveis que as hostes da Gallia, 
Como, ha pouco, os valentes da Italia, 
Ao lliealro da guerra marchae!
NQste empenho, que tanto vos honra,
N esta marcha, qué exprime a Vontade, 
Convertendo em victoria a saudade, 
Laureados á Patria vohae.

Bozendo Momz Barrettn.

V A R I E D A D E .

Conselhos
De D. Verônica de Anlonina a seu pai 

tricio Lopez.

Meu amigo I). Solano 
Do meu pcílo e coração 
V. lem íeilo asneirada 
Perdendo nossa nação,
E ficamos reduzidos 
A um povo de inválidos.

Não vé V. que o Brazil 
E ’ mui e forte aguerrido?
Para (|tie foi despertar 
0 leão adormecido?
D. Solano, meupalricio,
Cuidado com D. Propicio! (*)
Para quo em Mal to Grosso 
Com lanla sanha e crueza 
Mandou cortar o pescoço 
A tanta gente indefesa?

(0) 0 Illm. Sr. major Josè da Uocha Gal- 
vão ’  assim appellidado nas luclas da Iude-J 
pendência pelo general.

(*) Menna Dairetlo,

0  A L A J U M A .•*•*- —.......    i - . . . _ ‘ *
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I). Solano! Solanào!
1’eça a Dons já  seu

A D. Juan M. do Itosas 
0 Ilra7.il d as ba ralou. . . .  
Depois não diga .raivoso — 
Santo Anlonio mo enganou- 
Tenha sempre na memória 
Esse faclo da historia.

E ío r ía  duas vezes.
Tendo morrido uma senhora, o seu 

inconsolável marido, derramando co- 
piosas lagrimas, mandou dobrar Iodos 
os sinos, e dar esta triste noticia a seus 
amigos c parentes. A’ noite, estando 
elle guardando sua cara metade que 
jazia estendida sobre uma esteira, ten­
do ao.s lados quatro grandes caslieaes 
de pau com vcllas acezas, eis que cila 
senta-se repentinamente dando um 
suspiro.

— Ai Jesus! . . . .
— Que é isto lá? exclamou o marido.
— Acordei, disse a pobre mulher: e 

sonhava tantas cousas le ias.. . . «
— Acordou!. .. .como!. . .pois a se­

nhora não morreu? ! . .
— Eslava dormindo. . .
— Qual dormindo!. . . .  a senhora 

morreu, eslava morta c muito bom mor­
ta; tanto quo já mandei dobrar os sinos, 
c participar aos amigos.. .

— Mas o. senhor está vendo que eu 
estou viva c sã. . .

—-Viva! viva e sã !’ . . .interrompeu 
o marido. Oh! sempre a senhora hade 
andar de encontro a tudo que eu faço, 
até depois dc morta! Quer agora dei­
xar-me de meut iroso, quer que eu appa-
reoa amanhã com cara de cão ? lenha pa­
ciência........

E arrumou-lho com um dos casliçaes 
na cabeça. À pobre mulher não acor­
dou mais.

A  I»  E i M  1 ) 0

Sr. Iiedacto'.-—0 Jornal traz 
mixlifono, repetição.d’um aranzel, ha

tempos publimido, onde «e lè quo ouub- 
delegudo da Ponha tem recrutado os 
homens de bem, só porque iiiio são do 
seu pai tido

lima gargalhada ó o quo mereço 
em resposta aquclla demonstr jção du 
alma pequena que a escreveu. () publi­
co porém precisa de explicação o 
tcl a-ba.

Até bojo o Sr. capitão líermenegil- 
do só recrutou a dons indivíduos: um 
Draga, som occupação conhecida e um 
Vcnanoio, conhecido por Chibata, cuja 
vida é uma serie de desordens e prisões 
e processos.

Aclualmeníe estando elle. aífía-nçado 
pelo Sr. Dr. Freire, Icm feito na Pe­
nha tres condidos, som que o Sr. Froi-, 
re pague a fiança, dizem.

Si pois são esses os homens de bem 
da Penha, não admira que perigue a l­
li a causa da liberdade e do progres­
so, e mesmo a segurança individual o 
a honestidade das familías.

Verdadee que alguns outros tem si­
do dalli remeltidos, mas são guardas 
nacionaes remissos, requisitados por 
ordem de seus commandanlos.

Funda-so nisso a accusacão que le­
vantam ao digno Sr. subdelegado, que 
aliás é hoje gabado por ambos os par­
tidos como moderado, prudente c jus­
ticeiro.

0 publico avalie portanto si o la ­
drar do cão pode deter a Jua na sua 
marcha incessante.

O verdadeiro ilapagipano.

0 abaixo assignado, pede aos Srs. 
redaelores do periodico Alabama, quo 
declarem, si o referido leve alguma in­
gerência sobre a portaria que trata 
do oflieial de justiça morador a rua do 
Baugala, a qual foi publicada no dia 
15 de março no mesmo Alabama.

Bahia 18 dc marco do 1805.
Eduardo d’Abreu Contratas.

Não, senhor.
A Reclaceâo.

m \  d e  m a r q u e s , a r is t id e s , e  c o m p .
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EX PED IEN T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 20 de março de 1865.

üfficio ã camara municipal, podin- 
do-lhc que dè-andamento ao concerto 
das Fontes publicas, segundo os dese­
jos manifestados por S. Ex.

— A’ mesma, pedindo-lhe que man­
de tapar um buraco quo ha na rua da 
Oração, quasi defronte do collegio S. 
Salvador, e qne serve de despejo pu­
blico aos moradores daquolle logar, 
indo alé os pretos despejarem alli bar­
ris com Irampa.

— A’ mesma, pedindo-lhe por favor 
que mande concertar um cano que ha 
na Palma, o qual, no dia do embar­
que dos voluntários, além do pintar as 
calças dos concurrenles, exhalava tão 
odoriferos vapores que a rapazeada 
viu-se obrigada a deixar de respirar, 
tapando as ventas que não eslavam dis­
postas ao forte e insinuante cheiro do 
farinha velha.

— A’ mesma, pedindo-lhe que man­
de quanto antes remover um enorme 
eslerquilinio que ha no principio da 
estrada da Quinta dos Lazaros e que a- 
meaça estreitar o caminho e impedir o 
transito, além do damno qne pode cau­
sar á saúde da visinhança, pelos mias- 
mus que exhalam as cabeças de boi e 
os seus ossos com fragmentos de carne 
que alli se acham.

— Ao Sr. Dr. chefe de policia, pe­
dindo-lhe providencias para que o 
administrador da casa de Asylo esteja 
sempre presente afim de evitar os repe­
lidos distúrbios e escandalos que se dão 
entre os mendigos alli residentes.

— Ao Sr. Dr. procurador fiscal da the- 
souraria provincial, para que quanto 
antes dô as necessárias providencias 
afim de que seja arrecadado o sello dos 
legados deixados em testamento por Joa­
quim de Castro Lobo failccido cm 1854.

— Ao Sr. subdelogado deSant’Anna 
para que dè providencias a fim dc ces­
sarem os escandalos nunca vistos e in­
cessantemente a S. S. denunciados, os 
quaes tem logar no celebre beco do A­
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râ -v, omlo a offonsa ú inoraU<la<lo pu­
blica é habito o virtude do cortes mo­
radores quo timbram om incommodar 
os outros.

- A A / ir jw v -

— Viu o Jornal dc sabbado? Traz 
uma publicação a podido, om que so 
defendo o aclual governo.

■— Amanhan os ligtrciros hão do fa­
zer disso carga do culpa a ello.

— Deixai-os, pobres do spirilo, quo 
não sabom o que fazem!

— Quero dar um passeio por aqui.
— Pois vamos.
— Delio! tomos um rio; entromos 

comludo: passa-se a pé.
— Qu;d! que rio fundai 
Passemos na canoa..
— Vamos á caza do vigário.
— Aquilio 'ê um tralantão; roubou 

todos os parentes, todos os credores 
do pae; é um devasso cujo contacto 
pode polluir-nos.

— E que coü i eslá na porta do cujo! 
Voltemos ja c ja que o bicho pode 

roera canôa.

Quo diabo é aquilio na rua'Direi­
ta dc Pul a cio?

— Aquilio o quo?
— Aquelle vulto alli que toma quasi 

metade da rua, impedindo quo sc pas­
se polo passeio.

Ah! é a D. Anna das Quartinhas 
quo se repiropa todas as noites n’uma 
cadeira a contemplar o inundo.

— E o mundo a contemplal-a!
rJ'JW 'JV W «

— Conhece'aquelle sujeito?
— Não.
— Um que despachava na policia.
— Não.
— U:n que écazado _c que nove dias

* depois <tu cazamcnlo mijou a mulher o 
a cain au 

— N á a,
—  Um que não paga os alugueis das 

cazas cm que mora.
— Não.
—  Um quo dis^o ao proprietário que 

fizesse peuhora nos trastes, pois a mu­
lher os tinha trazido.

— Não-,
— Um que gastou a fortuna em an­

dar a carro ao lado de marafonas,
— Não.
— Um que tomava à forca o dinhei­

ro que a mulher arranjava com costu­
ras e ingom.rn.ados,

— Não.
— Um que toma o dinheiro para os 

despachos e embebeda-se, a ponto de- 
fazer a pobre da mulher dormir nos 
mal tos.

— Não.
— Um que espanca a mulher.
— Ora diga o nome e deixe de masn 

sar-me!
— Chamanv-no João Sele Poias.
— Ora viva!
— 0 nome delle é João sim, Sr.
— João não é nomo porque se trac- 

tc em publico.
— Então V. Ex. pergunte ao fíodri- 

gnes quo deve saber.
— Ora que desaforo!
Muxingiiciroí
— Capitão, perdoe-me pelos tormen­

tos e Paixão do Dom Jesusl
— ftluxinguçiro vae com este bolas 

pegar o cujo.

— Que desaforo! Que escandalo!
— 0 que ha rapaz? .
— Não vê aquella mulher de cór 

parda comas costas insanguenladas?
— Vejo. 0 que foi aquilio?
— Obras de um cortador dc carne,. 
— Como ?
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— Elle estava cego9
— Elle disso (jtio não linha assis-

— A mulher (oi ao talho c comprou 
tres libras do enrno, nas quaos o ma­
ga no levo a habilidade do diminuir 
meia li,bra A mulher conheceu o lo- 
gio o reclamou. Mas o sujeilo além 
de uma tremenda descompostura, deu- 
lhe com um dos ganchos dc pendurar 
carne e feriu -a daquclla maneira. E 
como a pobre mulher não lem protec­
ção, além de íiear com a carne mal pe­
sada, lá vae espancada.

— E os fiscaes o que fazem?
— Agora não ha fiscaes.
— Ora si os ha!
— Então é qne ellcs não viram.
— Onde se deu este faclo?
— Na Baixa dos Sapateiros.
— Em que talho?
— N’um talho do Sr. Cafezeiro, que 

tem por cortador ura pardo escuro de 
nome Pedro.

— Aspirante João de Deus!
— Prom plo.
— Va sem demora ao talho do Sr.Ca- 

Iczeiroe traga-me o indivíduo de no­
me Pedro que quero mandar ensinar- 
lhe o modo de bem viver no porão des­
te navio.

- Já .

a  i >i <:i h i k >

— Que sujeito é aquelle?
— Uh! aquelle é um bom tratante
— Porque?
— Quiz agora de proximo ficar com 

uma venda por trapaçarias.
— Em que logar é a venda?
— Por Dous como não é na Sol idade.
— O numero da venda?
— Por S. Domingos como não é n.1. 
— Mas como queria elle ficar com

essa venda?
— Eu lhe conto,por meio de trapaça- 

rias: dizOmíe que tinha tomado eslucha 
com os geneios vaiiados.

lido ao balanço.
— Pelo contrario que sim.
— Isso foi só para r. ..
— Que quantia?
— Por S. José como foi 12í);>000 rs.o 

não satisfeito queria cento por cen­
to; mas quando o Souza vier com 
um Pires elle pagará.

— Como?
— Corno! basta elle ser quem é, 

I a . . . .  c feiticeiro.
— Feiticeiro como?
— Basta quo a ra ...  é mamãe do 

lerrreiro.
— Era que logar?
— Parece-mo que no Pau-javá.
— E quem é aquelle outro?
— Oh! aquelle é de mitra, gaita, fo« 

goto, cancra diabo.
Um que não goslou.

Bialogo

ENTRE O XITA E O JAMBRO, UjF e SCRIVAO, 
OUTRO JUIZ.

— Que fazia V. S., Sr. juiz si o cha­
massem ladrão?

— Eu? não sei. Porque?
— Porque? Pois aquelle cachorro do 

Bucha, aquelle lingua de trapos, a- 
quelle tratante mor, não leve a ousa­
dia de dizer que eu era ladrão!

— Ora, não faça caso: isso disse el- 
lo muitas vezes ao Lobo da Solidão, 
mas o Lobo nunca se infiammou.

•— Pois eu me inflammo.
Não está má! o miserável, depois 

que oGuslavinho lhe jogou com o car- 
torio ás ventas por não poder servir, 
andou alraz dc mim pegando-se por 
quanto santo havia para eu iho com­
prar o emprego, que suas ladroeiras 
lhe tinham feilo perder e diz que cu é 
quem insisti com elle para a dam nada
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(lo lal vonila, om (|uü autos nunca ou
mo ti vosso mo t lido.

— Mas o faclo ó quo V. não pagou.
 Nilo paguoi o (iz muito bom; paia

o presidente mandar tirar-mo o logar 
c o Sr. bucha íicar com meu dinheiro, 
como ticou com o do Gustavo, quo nun­
ca mais entregou!

— E quo se ha do Jazer? o lado do
Bucha pregar buchas; quo quer? ha 
nomes fatídicos.

— Quaes fatídicos nem historias! Eu
ia vendendo meus pães e já dosdo esso 
tempo mo acostumei a ter medo dos 
embuxados; mas o damnado do Bucha 
de Sossenli, vendo que o iam proces­
sar c que elle não poderia vender o em­
prego, pediu-me, rogou-me, interce­
deu para que eu ficasse com o empre­
go para pagar-lho depois de resolvida 
uma duvida que havia ahi; mas assim 
que me pilhou dentro, queria que elle 
lhe pagasse o cobro.

— E tinha razão.
— Razão! Parece quo V. S. só dá ra­

zão aos velhacos. Razão como?
Pois eu não paguoi assim que se de­

cidiu a duvida?
— Mas não pagou 1:100$ rs. como 

ajustou.
— Paguei um conto c elle acha pou­

co? Elle comprou ao Balclomeu dous 
empregos por 600$ rs. c vende-mo um 
só por 1:000$ rs., que quer mais? Tan­
to mais quando ello eslava para per­
dei-o e eu podia ser nomeado por meu 
sogro sem pagar real.

— Mas o íogav vale mais.
— Mais o que? Elle diz que rendia- 

lhe o logar 900$ rs. Não duvido, por 
que elle sempre foi muilo ladrão e cm 
\cz de um cobrava cinco c sahia como 
um prelo ganhador desses descarados 
como livro debaixo do braço a anga­
riar trabalho nos Tamarinoiros; mas 
cu não hei de fazer o quo elle faz.

Itende o que? Rende, si muilo 600$ 
annuaes: não rende mais,

— Mas V. não lhe pagou 1:000$ rs.
— Ecnlão.Mcscoutci 600$ rs. que elle 

devia do impostos; não estava em meu 
direito? E depois mandei-o chamar pa­
ra me ensinar e elle levo o atrovirnou- 
le do cá não vir; que lhe parece!

— Ora o Bucha é uma boa xila e V. 
é um embuxado não monos mau. Sa­
fe-se!

— Cebolas, Sr. Jambro!

A ítea icção .
Sr. Redaelor.— Como nãoé possível 

que a calumnia abuse da boa fed’um 
rcdactor para inveelivar homens ho­
nestos c moralisados, peço-lhe que 
transcreva cm cada numero do seu jor­
nal os documentos que lhe remetto.

0 inimigo dos infames.

Nós abaixo assignados, moradores á 
freguezia do Pilar á rua da Munganga 
na visinhança do Sr. Amelio ferreira 
da Silva declaramos e juramos si neces­
sário for que alli mora o mesmo Sr. 
com sua familia, cumpre os devores do 
bom pae,pois que trata sua familia com 
dcsvello, merecendo por isso a simpa- 
ihia d’aquellos quo o conhecem, é as- 
siduo ao trabalho, o nunca presen­
ciamos, nem ouvimos dizer quo te­
nha vicio algum, nem tão pouco quo 
maltrata sua familia com otionsas do 
qualquer natureza, antes, ao contrario, 
educa seus filhinhos muilo bem e os 
trata decentemente conforme suas pos­
ses. E ’ o que em abono da verdade 
declaramos, o estamos promplos a 
justificar. Bahia 10 de março de 186o; 
— Manuel José Soares, Balbino Ben­
jamim dos Passos Bahiai José Gonçal­
ves dos Santos Marques, Manuel Joa­
quim do SanCAnna, João Anloniodo 
Miranda, Mauricio Joaquim de Argòih), 
João José Espinola, 0 alferes Anacleto 
Ventura Paraizo, José Cândido Pereira, 
Francisco Pinto da Silva, José Maria 
da Fonseca.
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EX PED IEN T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 22 de março de 186o.

Officio á camara municipal, pedin­
do-lho que mande corlar os mallos que 
ha na frente da Matança e da roca do

n  r , ç , ■ ■ ò  *

coronel Pedroso (caminho da Quinta 
dos Lazaros) os quaes além de estrei­
tarem a rua e impedirem o transito 
formam um arco 011 capoeira, por sob 
a qual passa diílicilmente um carro, 
cujas rodas vão por cima do grande 
monturo do que já deu-se noticia á 
lllai®.

— A" mesma, pedindo-lhe que man­
de limpar e concertar a escadinha que 
da ladeira da Conceição vae ter á Pre­
guiça, a qual acha-se n’um vergonho­
so estado, impedindo o transito que 
por alli torna-se mais facil e commodo 
para muita gente.

Portaria ao aspirante pedestre João 
do Deus, ordenando-lhe que vá á rua 
d’Ajuda c acabe com uma caza de jogo

que ha por alli, na qual ha sempre 
desordens e griladas. Cumpra.

— Ao fiscal pro-visorio de S. Pedro, 
ordenando-lhe quo vá á travessa da la­
deira das Hortas, caza n. 4, e faça va­
ler a postura quanto aos porcos que o 
mesmo lem em caza. Cumpra.

— Ao fiscal provisorio da Sé, orde­
nando-lhe que vá ao Maciel de Baixo, 
loja da caza do Sr. Paranhos e intime 
a uns negros que alli moram o cum­
primento da postura que prohibe criar 
porcos no centro da cidade. Cumpra.

— A asscmbléa provincial funda­
mentou uma indicação, elogiando o 
presidente da província por ter ajuda­
do o governo imperial a levar a eíTcito 
a polilica nobre, sensata e esclarecida. 

| inaugurada no Prata pelo Sr. Saraiva. 
— Concordo com reslricções.
Sou de parecer que sc felicite ao go­

verno provincial , mas quero que mo 
expliquem si ò política nobre, sensata 
o esclarecida declarar guerra, para 
ver-se ao depois obrigado a fazer trans-
aeoões.



— Explique-se, meu amigo!
— Com todo o gosto.
Sabe V. quo eu concordo com o quo 

fez o Paninhos, por quo mais não po­
dia fazer, sem compromclter o Braz.il. 
Nâo concordo porém com o governo 
que declarou guerra por não recebei 
satisfações, o deu por finda a gueira 
sem receber satisfações.. . . . .

— An!
— E tudo é assim e o mais são flores 

e viva a palriàf
Eis por quo não concordo com- a 

nobreza,nem com a sensatez,nem com 
o esclarecimento do Sr. Saraiva e do 
ministério.

— Consta que n a Ma dr e d e D e u s, 
houve um envenenamento em uma fa­
miüa inteira, cujo chefe é um Mattos, 
feitor da fasenda— Enseada— perten­
cente ao Sr,, com meu da dor Thomaz Ge- 
remoabo. 0 envenenamento proveio 
(Dum sacco de farinha que lhe envia­
ram da ilha das Fontes, e da qual a ta- 
milia comeu, morrendo irn media la­
mente uma mulher e ficando os outros 
em deplorável estado, como se pode 
ver.

— E que providencias houve?
— Um corpo de delicio, sem peritos, 

feilo pelo juiz de paz.
— E o subdelogado?

, — Este diz que não está ria sua alça­
da proceder a respeito.

— E o delegado e o chefe?
E ’ bem possivcl que ignorem o 

facto.
— E amanham hão de dizer quo a 

policia da Bahia é superior á da Eu­
ropa!

— Na Bahia a guarda n-acional não 
merece confiança do governo; ‘ é lodsx

vermelha, ou revolucionaria, anarchi- 
ca, ou paraffttay/i.

— Quem lhe disse?
—  Dizem, e dão-como prova o facto 

de só terem aquartellado Ires batalhões, 
dous dos quacs, o de S. Pedro e Brotas,
IlEAQU A UTELLARAM.

Os outros não aqnartellam porque os 
com mandantes são vermelhos.

— Ah! ah!
Este mundo tem cousas!

—  Acabam dc fugir da caza de prisão 
com trabalho quatro presos, por um, 
rombo feito, não sei onde.

— Aquelh). caza! vae a mil mara­
vilhas...........

Entretanto alguém tem obrigação de­
correr diariamente os cubículos, cujo 
soalho ja foi urna vez encontrado com 
um rombo, feito a fogo, quando os ca­
ía fales alli foram trabalhar! . . .

— Viva a energia do Dr. Lucio Bento 
Cardoso!

— No tempo do Dr. F re íW - 
ques, os ligueiros enchiam as columnãs 
das gazetas do Rio com absurdos e dis­
parates á guisa de accusações á policia. 
Até um homem quo se afogava, um in- 
cendio iliuna cosinha,urn mendigo que 
morria, eram resultados da policia do 
Dr. Freitas H enriques!
§ Iloje repelem-se os assassinatos, os 
roubos, os furtos, as rotonices e a culpa 
não é de quem dirige a policia, não Sr.! 
a culpa é da falta dos meios.

— E que duvida! Não foi por falta 
de meios, de agentes práticos que es­
capou das mãos. do chefe o olho-vivo 
Sampaio?

— Pois então reclamem os meios, que 
do contrario tanto importa cabeça sem 
corpo como corpo sem cabeça.

Estes ligueiros!



F loiii o dcseoeo do comparar csla 
policia com a da Europa!. . .

(ha munhões!
-̂ vAAO./WV'-

— Venha cá, meu amigo.
— Promplo, capilão.
— V. merecia agora uns carinhos do 

muxiugueiro, mas passa por csla vez.
Enláo como é que V. da-me no li ei a 

de que o faclo do Bucha se dou na ven­
da E&lrella do Oriente, quando lal não 
houve?

— Foi engano, capilão; o faclo suc- 
ccdeu no — Tudo Bom.

— Pois veja como vem com a cabeça > 
c como dá suas noticias.

V A R I F J ) A ! > E .

Bara lh o  glorifícado.
Em Inglaterra assistia um soldado 

- ao ofücio, e cm voz de ler na bíblia 
o evangelho do dia, como os outros, 
espalhava um baralho deNcarlas.

Nolou o sargento a ir reverencia, in­
timou-o para que guardasse as cartas, 
foi desobedecido, e por isso , logo que 
acabou o oííicio, levou o soldado á pre­
sença do principal magistrado da ci­
dade, pois o crime en\ civil.

«0 que vos levou a um tão extra- 
nho e escandaloso procedimento? Si 
tendes vazões que vos justifiquem di­
zei-as, abas sei eis rigorosamente pu­
nido.

— Sr. djz o soldado, tirando da al­
gibeira o baralho e mostrando ao juiz 
a caria do az: quando vejo o az, lem­
bro-me de que ha um só Deus; quando 
a cjo o duque ou terno, recordo-me do 
Pae edo Filho, ou do Pae, do Filho e 
do Spirilo Santo; os qunlro fazem-mo 
pensar nos quatro evangelistas; os cin­
co nas cinco virgens sabias que mi­
nistravam o oleo á santa lampada; os 
seis dizom-me.que em seis dias creou 
bens o mundo; os sete que r.o selimo 
(l(,scanç(Hí; cs oito recordam-me que 
r̂ i-am ciV ' pessoas virtuosas quo sc

salvaram do dilúvio, !Vé e seus pa­
rentes; os nove lembram os nove le­
prosos pur,(içados pelo Salvador; os 
dez os dez mandamentos da Lei do 
Deus.

Nisto chegou elle ao valcle, poi-o de 
parte e continuando disse:

A dama lembra a rainha de Sabá 
admirando nsabedoiía de Salomão; e 
o rei recorda o rei do cru e tambem o 
nesso monarcha Jorge 111.

Ainda mais Quando conto o numero 
dc pontos quo ha nas cartas, acho 36o, 
tantos como os dias do onuo; quando 
conto as cartas, acho 52 tantas como 
as soman s doanno; quando conto as 
figuras acho 12, tantas como os me- 
zes do a uno.

Deste modo um baralho de cartas é 
ao mesmo tempo para mim uma bi- 
blia, um almanak o um livro de ora­
ções.

«Muito bem. llic diz o magistrado, 
désles uma explicação salisfaetoria de 
todas as cartas, menos do valete.

— Si V. Ex. proraelle não se zangar, 
darei a explicação. '

— Falle, não me zangarei.
— 0 valetes (knave ’ ) são traíantes 

c de todos o mais tratante é o sargento 
que me trouxe a vossa presença.

E’ escusado accrescenlar quo o sol­
dado foi absolvido,

(Ex lr.)

a  i> K 2 >ea>o

Pede-se ao José Bahamo do In ­
teresse Publico que chame a atlcnção 
do Sr. Dr. chefe de policia para uma 
celebre casa de jogo onde um caixa do 
certa casa commercial tem perdido 
avultadas som mas; porque a não haver 
uma providencia que repare o mal eni 
quanto é tempo, brevemente leremos 
de presenciar mais uma dcíraudação

(*j Knave cm inglez-sigi ificu valete, vc- 
11.aco, Ira tente, etc,
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na foiluna iillioia o lastimar uma victi- 
ma do sua louca itnpruilonuia.

O J  o.

Attenacção.

Sr. Rodaclor.— Gomo não ó possivcl 
que a calumnia abuse da boa fód um 
rodaclor para invcclivar homens ho­
nestos e inoralisados, peço-lhe que 
transcreva em cada numero do seu jor­
nal os documentos que lhe remello.

O inimigo cios infames.

Illm. Sr. Dr. chefe dc policia — Amc- 
lio Ferreiro da Silva a bem de seu di­
reito precisa que V. S. mando que os 
escrivães do auditorio revendo os l i ­
vros competentes certifiquem si o no­
me do supplieanle se acha comprehen- 
dido no rol dos culpados.

L\ a V. S. se sirva assim o man­
dar— E. R. M.— Amclio Fe'reira da 
Silva. Bahia 16 dc novembro de 1860.

D. —  P. Alvará, —  Bahia e Ííe- 
partição da Policia 16 de novembro de 
1860.— Silva Moraes.

Alvará.— 0 doutor José Pereira da 
Silva Moraes juiz de direito e chefe de 
policia n’esía cidade & . Mando 
aos escrivães e labelüãcs quo costu­
mam fallar as folhas, quo vendo este 
por mim rubricado cm seu cumprimen­
to fallem a presente do supplieanle 
com as culpas que tiver ou sem ellas. 
0 que cumpram. Bahiajl7 de novem­
bro de 1860.— E eu José Alberto Pia­
mos, escrivão que subscrevi,— Silva 
Moraes.

Nada do supplieanle. -Bahia 19 de 
novembro de 1860.— Lopes.

Nada pelo meu cartorio, nem pelo 
quel foi de Chaves, nem pelo do Au- 
dictorio de Marinha.— Bahia 19 de no­
vembro de 1860. — Fialho.

Nada. Bahia 19 de novembro do 
1860.—Lopes da Silva.

Nada pelo meu* cartorio , e pelo 
que foi do escrivão Pinto,— Bahia 1 9

do novembro do 1860, Jorge Fer­
reira.

Nada do siipplíeoule. —-Bahia o fre­
guesia do Pilar 21) do novembro do 
1860 . — Pestana.

Nada.— Bahia 20 dc novembro de 
1860.

Nada. —  Bahia 20 de novembro de 
1800%— Cosia.

Nada.— Bahia 20 do novembro de 
1860 .— França.

Nada. — Bahia 20 de novembro de 
1860 — Pimenta.

Nada pelo meu cartorio, nem pelo 
do escrivão Mundim boje exlincto —  
Bahia 21 de novembro dc 1860.— lia ­
mos.

Nada.— Bahia 21 de novembro de 
1860 — Barrei to.

CcrliGco que faliaram a presente fo­
lha os escrivães e tabelliãcs que costu­
mam fallar a ellas e nada consta do 
supplieanle pelo quo posso-a-presente. 
— Bahia 23 dc novembro dc 1860 —  
José Joaquim Pinto.

Sr. Redacfor.— Lia dias que Jeu-se 
no seu periódico um artigo Iraclando
do facto de estar presa uma famüia in­
teira, por ter fugido um escravo do Sr. 
màjor Sooros, qiié sc suppuz na casa 
dessa íamiüa-aoouíado.

Pois bem: a íanuíia acha-se ainda 
hoje Ioda presa, apezar d’um decreto 
recente do dislinclo Sr. Cons. Furta­
do, e de ja ter, segundo consta, o Sr. 
major recebido mais de um conto do 
reis.

Quo esteja uma familia inteira a 
responder pelos crimes de um, éoque 
não se pode esperar da recta imparcia­
lidade que distingue ao aclual Sr. Dr. 
chefe de policia.^  ̂  ̂ ;

A  JN N U N C ÍO .

Pede-se ao Sr Lopes que não melto 
cunha, quo por S. Luiz vá pagar os 
charutos que comprou fiado ao Vence­
dor.
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0 ALABAMA.
EX PED IEN T E .

e dé conveniente destino a um indi­
víduo alfaiate morador na loja n. 6 0

Cidade-do Lalronopoüs, bordo do 
Alabama 24 de março de 1865.

Ofíicio ao lllm. Sr. Dr. chefe de po­
licia,pedindo-lhe que dè deslino a uma 
porção do rapazes que se reúnem n’um 
sobrado ao Taboão os quaes vivem a 
insultar todos que passam ea atirar- 
lhes pedras, a ponto de com suas gra­
ças expor a famiüa do andar superior 
aos insultos c pancadas de alguns es­
trangeiros que sendo por elles oífendi- 
dos, invadiram a caza e desta accom- 
metlcram os moradores, que nada fa­
zendo se achavam desprevenidos.

Este fado deu-se no domingo 19 do 
corrente e é provável que dollc lenha
S. S, noticia, pois que foram presos os 
iimlezes,O

Espera-se que S. S. digne-se atten- 
der a tão justo pe,dido, principalmente 
nesta epocha em que tanto se precisa 
augmentar o quadro do exercito.

— Ao Sr. subdelegado da Só, pe­
dindo-lhe que faça ir á sua presença

por baixo da casa do Sr. barão de Pi- 
rajá que costuma trabalhar cm casa 
cm fraldas dc camisa, com notável es­
cândalo parta as farailias de defronto.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá á rua 
do Itangala o passo a agarrar uma sú­
cia de vadios que alli ha e que vivem 
por graça a apedrejar os quinlaes o 
casas dos moradores do becco por de- 
Iraz do quarlol da Palma, succcdendo 
um destes dias quebrar-so a cabeça de 
uma.criança que dormia em uma rêde, 
devendo depois de os segurar leval-os 
de presente ao Exm.Sr. commandanlo 
das armas. Cumpra.

^aaATiAAa ^
— V. viu aquelle magriço que tem 

calinga xle barata?
— Qual? um que veiu do líio dos lio 

sariosl
— Sim; ura que ainda fede á gente 

que mataram seus parentes, uma raça 
improvisada de guerreiros, quando não 
passavam dc assassines e ladrões.



— Ah! já sei; e *um bigorrilh» á s'i- 
milhança do utn tacão do couro ve­
lho.

— Esse mesmo. Diz-se liberal e ain­
da estava na schola, ja queria ser de­
putado geral e provincial para poder 
servir a seu paiz.

E entretanto nem deífe caso fizeram 
para enxota-cães. Si galgou uma ca­
deira, onde serve de palhaço, provo­
cando risos aos companheiros e aos 
circumstanles, foi só por mera com­
paixão do íilho do valente commen- 
dador qtie mandou para o inferno ar­
quei 1 a taça endiabrada.

E agora vem traelar do quem se não 
ecjcupa delie!

Seria melhor que em vez de íevano­
tar falso ao Alabama quo não dá bi- 
eadas etn baratas, por que não é gal- 
tinha em terre iroseria melhor, digo, 
que fosse cuidar na sua incomparável 
poesia, recitada no embarque dos vo­
luntários, unicamente para divertir a 
rapazeada, por que não ha recita som 
comedia, nem comedia sem bobo.

— Elle é tão magrinho, capitão! Eu 
acho bom, já que elle se intitula de 
barata, que V. Ex. mahde-o- deitar na 
cloaca do navio que ba de eügordar 
por força.

— Pois então encarregue-se V. da 
execução e tracto de seguir viagem.

— Au revoir.

— Que fim levou a companhia das 
machambombas?

— Pergunte ao B. Ariani que com­
prou a casa da rua de Baixo.

Bem belio! e arrolavam tanto!
Tinham mandado vir não sei quan­

tos mil carros para as festas do Natal 
e ate hoje nada. . . .

— Que quer? Si oh homens só que­
riam privilégios de inteiro!

— Ah! está bem!. . .  fiaram se cm 
sapatos de defunto!. . . .

— Capitão, eu ouvi dizer que a cri­
se dos trocos miudos é criada pelos in ­
glezes.

— Não sei.
— Olhe, capilãoy os inglezes com as 

desordens que fizeram no Bio de Ja ­
neiro, tomando nossas embarcações, é 
que despertaram ao paiz o ao governo, 
do abandono em que se achava aquelle 
sem exerei to e sem nvar i nha> *

Pahi. nasceram as provid^eucias.
Agora lambem com esta historia dá 

dinheiro miudo, bem pode ser que ap- 
pareça alguma providencia segura, pa­
ra termos um melhor syslema monetá­
rio, antes que haja muita bordoada. 
Veja V. Ex. que já é difficujtoso tro­
car 5# 000 rs.

—  E que tem os inglezes cem isso?
— Oh! elles não lem aqui um banco,, 

assim como outro em Pernambuco? por 
que não saccam pelo banco daquí para 
o de lá? Não parece isso um plauo oc- 
eulto?

Só querem o dinheiro miudo; ape- 
zar de ja ter o Exm. presidente prohi- 
bido a sabida desse dinheiro, elles não 
se importam e vão continuando a com­
prar Ioda a moeda miuda.

—0 Sr. lem raiva dos inglezes.
— Elles são a cauza de todas as des­

ordens que ha no mundo; e agora co­
mo estão vendo que nós estamos obten­
do alguma vantagem la pelo Sul, es­
tão a mecher a paneita para nos pôr 
em di (lieu Idades.

Bem me dizia, capitão, um preto 
valho a respeito dos inglezes:

«qBlanco vremeio, íeliceiro munío,
-'Ora pipocas!



— Leu o Jornalí?
— Li; dà noticia do quo o forlo dé 

Coimbra foi lomado aos paraguayos.
— Leia.
— Aqui cslá:
«/I tomada de Coimbra.— Lê-se cm

um jornal de Monlevidcu:
«A heróica tomada do forte de Coim­

bra polos heroicos soldados paraguayos 
sahiu cara ao proprietário do Para- 
guay-

«144 foram os mortos e 182 os fe­
ridos, dos quaes mais de 50 morreram 
48 horas depois.»

— Munhoz depoz as armas e snbmel- 
teu-sc com todos os chefes de seu exer­
cito ao governo do Flores.

— Sim; estou lendo.
— Aguirre, a bordo de um navio, 

pediu licença a Flores para desem­
barcar! . . . .

— ílello! Mas ba de soffr.er processo, 
creio eu.

— Em Salto, os erientoes organisa- 
vam um batalhão de voluntários para 
marchar com os brazilciros ao Para- 
guay.

— Dom.
— Lopez armava-se com rapidez.
— l)eixal-o. Sua alma,sua palma.

\  P E D I D O

— Capitão, estou satisfeito, pela boa 
policia que ora vae no meu dislriclo.

— Bom proveito. Quem está na vara?
— 0 Sr. Dias, que não poupa esfor­

ços em beneficio da segurança publica. 
Ha dias mandou que um dos Valentões 
da Cruz do Cosme fosse, a bordo do va­
por Magé. tomar assento ua camara 
dos recrutas.

— Bom.
— Mas 0 supplente não está conten­

te, depois que lhe tiraram, o feitor. 
Mudou-se até.

— Ora deixe-me por S. Symphroniol

Ou o convênio do Sr. Paránhos é hon­
roso e brilhante, e esse diplomata não 
podia ser dcmitlido.

Ou o convênio do Sr. Pararihos é 
deíeclivo e incorápleto, coulào elle não 
seria exautorado.

! ! !
O dilemrna nos parece claro.
[Diário do Itio , transcriplo polo 

Jornal da Bahia de 23 de marco )

Attenção.

Constrangido pelos desgostos que 
nos aperta o coração por ver os limites 
que vai atingindo a imprensa no seu 
curso diffurnador das melhores reputa­
ções, vamos fazer um serviço ao publi­
co desta capital, apresentando os nomos 
desses indivíduos que debaixo da capa 
do geral interesse pelas cousas desta 
terra, que ã li ás desejam ver confundi­
da nos horrores da maior desgraça, eO • '
humilhada pela ideia immoral quo 
d’aqui fora se fará d’ella são aquelles 
que mais mal lhe fazem, e farão, por 
isso mesmo que convem pelo menos 
apontal-os á gente sensata d’esta capi­
tal, para que d’elles fuja como se devo 
fugir d’almas ruins e coudemnadas ao 
desprezo publico.

Quem vir a loucura com que ccrlos 
escriptos se querem desvanecer da idéa 
de mòralisar esta terra; quem vir o afin­
co em apurar os deffeilos das cousas e 
dos homens; quem allcndcr ao zello 
verdadeiramente pharizaico com que se 
quer defender os interesses dos bancos 
e de alguns particulares, pasmará sem 
duvida quando souber quo tudo isto 
parle de um grupo composto de vultos 
podres e cheios do mazcllas, o então 
concluirá quo a verdadeira desgraça do 
paiz está em ter dc os supportar!

Elles abi vão sem mais observações
e admirem........

Joaquim Carvalho Lopes.
F. Francisco dos Mosquitos.
Esles dous senhores são os mais as-



sauhados articulistas, o onliain nas
despezas monsaos. |

Francisco Chavos Joaquim Teixeira.
F . Aulonio Pontos.
Amaro Masnedo Lopes.
Estupidarrões,apenas concorrem pa­

ra as despezas da guerra.
Machado José Miranda.
Balanciador do dinheiro d ouro do 

Banco, e delator dc má fé do quo n elle 
se passa.

Temos mais os Cardozos Polkas, os 
Pastos &  <£, dc quem faremos brevo- 
menle especial menção.

Escusamos acrescentar que outro in ­
divíduo anda sempre associado; é o Sr. 
Anlouio Barros d’01iveira, socio os­
tensivo da imprensa e ...............

O coração de Jacob.

"Â tíen ção .
FAÇAM-LHE APPLICAÇÃO.

Nos livros dos manifestos da alfan- 
dega se encontrará o seguinte— que 
para moralidade da praça, visto que 
estamos no tempo das moralisações, 
explicaremos.

« Do Rio Grande em tantos dias pa- 
taclio Ztna-carofccarrcgado por Simões 
João Lopes à consignarão de Lopes 
Joaquim Carvalho & Comp.

Yè-so que o seguríssimo Sr. Simões 
dirigiu a primeira carga a uma casa 
tão respeitável que fará embasbacar a- 
quellcs que a apcllid.;m muito solida 
como qualquer filagrana!. .

E qual a razão?
Sabem-na alguns e ignorara-na 

muitos e é a causa por que nos propo­
mos a explical-a.

Está na memória de todos a indigna 
o insolente historia trazida, do centro 
de uma casa de família d’onde não 
respirou além do espaço de um peque­
no gabinete, á imprensa, de uns boi ✓

(os quo poi </ 
uma caza a um rapaz seu resommen- 
dado para o fim dc fazei-o recuar das 
immoralidadcs a que outro o ia condu­
zindo, c quo podiam perdei o. Este 
faclo lodo reservado c que aliás devia 
ser recebido com reconhecimento pelo 
severíssimo pae da criança loi de tal 
forma adulterado, pintado de taes co­
res que o homem esqueceu os prece­
dentes do amigo velho, abraçou a uu- 
veni por Juno e o que manda dizer?—  
que pelas informações recebidas d’um 
cavalheiro que tinha resolvido retirar 
seu filho da Bahia e que este cavallei- 
ro se apresentaria a reccbel-o e a di- 
rigil-o a Pernambuco.

0 cavalheiro é o Sr .Joaquim Carva­
lho Lopes que recebendo o filho pos­
teriormente veio ainda á imprensa elo­
giar o Sr. Simões como brioso etc. etc. 
e a xingar ainda o indivíduo que antes 
merecia as honras da amisade deste, e 
que a deixara pela mais infame e ne­
gra calumnia, urdida por um homem 
do commercio , para ganhar um ou 
dous contos de reis!!

E tal éa desgraça porque vamos pas­
sando que a mesma imprensa que pa­
rece pretender moralisar esla terra 
exagerou tanto a hisioria que viu logo 
dous braziloiros oíTondidos— o Sr. Si­
mões e o visitante— quando um d’el- 
les é um malalole portuguez e lido por 
antropophago e desde muito immo- 
ral , que para leccionar o seu ja- 
migo se largava ás novo da noite da 
cidade Baixa para a Vicloria!

Ora a imprensa não andaria melhor, 
si fustigasse os patrões desse sujeito 
porque o conservam,não ignorando es­
tes factos de sou caixeiro?

Yollaremos á materia.



o  A L  \ HA MA .

Çae HiBiigo!

No dia 21 do corrente largou-se do 
cseri[>toi io o Sr. F. dos Mosquitos cm 
procura, segundo cllo aílirmava anto 
os grupos a <juo chegava, do doutor 
juiz do eommcrcio.

Dc caminho c a proposilo realmente, 
dizia: «Elle ha do andar por aqui por 
que vai examinar os livros do nego­
ciante M.», occultando de proposito e 
de má fé a circumstancia de que, si 
havia exame, era requerido pelo mes­
mo negociante para desmascarar seus 
gratuitos inimigos o calumniadores, o 
não por outra qualquer circumstancia.

Si failava com alguém que reputa­
va affcicoado da victima de sua ferina *
lingua mostrava compaixão— por ver o 
referido M. alassalhado pela imprensa 
e dizia— Eu tambem não soffro por 
causa das adminslrações das massas 
fallidas? elle não quer gastar dinheiro 
porque muilo bem se sabe que è o que 
clles querem; por isso está soíFrcndo!..

Si diUerenlcraenle failava com a l­
guém que reputava inimigo de sua vic­
tima, a linguagem era das congratula­
ções e tão alegres so meneavam que 
parecia que estavam no céo de de­
licias!

Este senhor dos Mosquitos é das ara- 
bias!

Havemos de disculil o; havemos de 
trazer ao publico os papelinhos de sua 
lavra em que depois do grande roubo 
feito pela arremalação das dividas de 
massa Villarim feita por elle mesmo 
em nome do seu cunhado, ainda rou­
bava os credores comprando as parles 
ja  líquidas que simulasse não o esta­
rem, em nome do mesmo cunhado, e 
cuja iuslrucção paro a passagem dos 
títulos clie escrevia de seu amavel pu-

fho--ao Dr. F. porjfts. valor rece­
bido do mesmo!

Que ladrão!. . . .

Innocencia.

Perguntava certo sujeito sentado 
debaixo d’uma oliveira, e pedia ao Sr. 
barres que por S. Anlonio lhe dissesse 
a razão porque elle servia de instru­
mento aos inimigos do M , levando e 
mesmo angariando escriptos falsos o 
calumniosos, quando <diàs eram sabi­
dos nesta praça os favores que elle lhe 
devia.

E’ porque elle quer ser Catão e é 
necessário que n’esla epocha não os 
haja. Propoz-se-lhe paz e amisado si 
elle protegesse ao M. Passos, c elle re­
cusou-se.

Eu nescessito habililar-me pelo Tri­
bunal'do Commorcio e mostrar-mo 
purificado das brineadeiras que fiz 
ao mesmo commercio, mas cahi cm 
deitar o la! Calão como meu cre­
dor sem que o fosse o não posso con­
seguir d’elle o reciboí .

E então tenho ou não tenho razão 
de perseguil-o, infumal-o & &.?

Segundo sua boa logica tem muita 
razão, Sr. Barros.

E que tal é o meninorio!
~/vV\AAA/V'-

P revenção muito a tem po.

Para que o Sr. F. Chaves J. T. con­
tinua a animar as provocações, calum- 
nias e mexericos contra quem o tirou 
do nada?

Para que está gastando dinheiro 
que devia applica* para cousas mais 
nobres, e aviltando-se com a amizade 
d’aquellcs qne ha pouco o chamavam 
ladrão e mais ladrão?



O ALUÍAM \.

Não será molho,n conter suas ruivas 
c obstar ás dos seus oxeollentos amigos 
Mosquitos, Não-medos, Carvalho Lo­
pes, Miranda et reliqua?

Pois como* não lem juizo permitia 
que lhe porgunlemos o seguinte.

A razão porquo mandou o sou Não 
Jnlrepido á Colinguiba tomar assucaf 
branco só proprio para Lisboa compra­
do a 3§i00, despachando o navio para 
Longrcs? Para quo estando o referido 
navio precisando fazer grande obra, 
que realmente vae fazer em Lisboa 
(para o que alé Sm. lhe metteu es- 
topa)o despacha para um porto di­
verso?

Quem acreditará que Sm. arriscava 
aquelle cangalho no canal neste tempo? 
E que alcance lem similhante dissi­
mulação, quando brevemente lhe mos­
traremos o najio fundeado no Tejo, si 
lá puder chegar.

Si não nos responder explicaremos 
mais devagar as versões que por abi 
correm a respeito.

Ainda perguntaremos as causas por 
que Sm. comproir dous prelos africa­
nos o passando a escriplura, depois de 
assim legalmente adquiridos, foi illudir 
a policia para habilital-os como cri­
oulos (pelo que seu despachante devia 
ser corrido d’alli a pontapés) porque 
sabia que a capitania não podia ad- 
millil-os como Logo mais expli­
caremos.

Ainda a razão porque anda tf o assa­
nhado com o Sr. Barrosquo deu pela 
imprensa novas de sua avó torta, que 
discutiu lambem oqucllus habilitações 
falsas com que quiz empalmar uma" he­
rança, p„rq„e Sm. o linha querido 
mcllcr na cadeia embargando-lho sua 
viagem ctc. etc.

Agora está tão cosidinho <x>m 0 mc3<

mo para melhor exercer suas \ingan- 
çasinhas, e dar pasto aos seus rancores 
xingando a quem lhe devia somente 
merecer respeito.

Esperamos nova provocação e scromos 
su(licientemente claros para que Sm. 
não continuo a vender bullas falsas; 
será desmascarado, lh’o aíliançamos..

As Latas d’ Fspujuilha.

Nada de Bullas falsas.

0 heroc do banco, o incomparável 
Ourinol Branco ha de fazer-nos o fa­
vor dc declarar as causas porque se li­
gou tão estreitamente ao senhor que 
tem cor de barro quando ainda ha pou ­
co se mimoseavam mutuamente com o 
epithelo do ladrão.

Hade desvanecer a impressão cau­
sada. e que ainda se conserva, por 
uma briga atrevida e perigosa que não 
acabou ás facadas por cauza do digno 
consul portuguez intervir na accom- 
modoção.

Ea de finalmente esclarecer, si, co- „ 
mo se afirma, teria a briga alguma o- 
rigem no metal que lambem originou 
o processo do seu cordial amigo de ho­
je e socio então?

Deus nos livre de fazer juizos teme­
rários, mas a briga por occasião da se­
paração soei 1, aquella de Sm. para a 
discussão das pratas do Domingianhos 
parece que denota uma lendencia ir­
resistível para o referido melai— do 
melhor loque quo aquelles achados pe­
lo subdelcgado da Conceição da Maré 
na carteira do tal amigo Barroso.

Si Sm . descubrisse, ainda que vascu­
lhasse alguns carlorios, a q u e l l e  proces­
so, então é que nós o proclamaríamos 
o homem do progresso e da sciencia.

Cynico.

A iM N L ÍN C IO -_________

Bede-se ao Sr. Lopes quo não melto 
cunha, quo por S. Luiz vá pagar os 
charutos que comprou fiado ao Vence­
dor.
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0 ALABAMA. ?
E X P ED IEN T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 27 de março de 186o.

Oíficio á carnara municipal, pedin-
d.o-lhe que mande por favor melhorar 
algumas tampas de canas que ha na 
ladeira que da Palma vae ter ao Gra­
vata, as quacs acham-se dc lal sorto 
eollocadas que succedendo algucm pi- 
sal-as, enlra 0 pé da pessoa que corre 
assim grande risco. Este faclo ja se 
noticiou àlllra.*, haverá alguns sois 
mczes, e lraz-so de novo a seu conheci­
mento por ter uma moça, 1 1 'uma des­
tas noites, passado por uma das ratoei­
ras que quasi a engole.

— A’ mesma, pedindo-lhe que lem­
bre aos fiscaes provisorios 0 cumpri­
mento de certa postura que marca um 
peso certo para os pães, visto quo an­
da por tudo quanto é padaria porção 
enorme de grillos, que brocando 0 pão, 
diminuem-lhe sensivelmente 0 peso esti­
pulado.

— A’ mesma. Tendo 0 vereador Der- *

nardino dc Senna Moreira requerido, a 
17 de ja neiro, que so mandasse tirar 
do meio da rua do Taboão uma porção 
ce terra qne alli ficou desde 0 calça­
mento ultimo, e não havendo alé hoje 
providencias a respeito, pede-se-lh\is 
nesse sentido, sendo de notar que até 
nas urgências requeridas pelos de ca­
sa, a lllma. é tão pressurosa como a 
mais diligente preguiçai

— Ora viva a ligai
— Ora vivô!
— Bianco faze cambra
P ’ra non trabaiou.
— E comeUeiío a nova capara está 

com honras dc estudante gazeteiro. . .
— E a nssemblea ?
— Oh! oh! oh!
Ha vinte e sete dias que está aber- 

ta a sessão e crtfio que os pacs da 
palria ainda se não reuniram sete ve­
zes!

[foje 27 de março, depois dc dous 
dias sancliíicados, não heuve sessão 
p o r  falta de numero ! .

Safa!. . . .
^/WATi/Wv-



,   o a l a b a m a .

—Não vò o Numa rosuscilaclo?
— Fugido polo contrario.
Não lhe conheco os gestos, os arran - 

cos? Não vê como arregala os olhos? 
Não repara como arregaça os punhos? 
Não nota como pucha os cabellos c os 
espalha? os esgadelha7

E ’ o liberal francez do passeio, o cs- 
grimidor de palavras, o botânico que 
intende de marinhagem, o companhei­
ro írahidor. o orador dos cópos d’agua, 
o cabocolinho dos Áffliclos, o canario 
(1’eslalo, a quem deve o hospital da 
Santa Gaza uma boa duzia.de annos de 
faidamentãs, isto é de camisola. E ’ 
um desertor da caza dos orates.

Nem por tanto lhe refrescarem a ca­
beça com saraiva, toma juiso!

— E falia na diminuta figura do 
Exm. Sr. Des. presidente!

—E ’ por que elle não sabe que 
«nos pequenos fiascos se guardam as 
melhores essências! jd E ’ por que elle 
ignora quo n’um pequeno corpo resi­
de ás vezes uma alma grande, genero­
sa, inteiramente diversa da d’aquelles 
de quem sc diz: homem graude besta dc 
pau.

— E falia em aduladores, parentes, 
amigos e néscios!

— Só não falia nos ingratos, por que 
realmente não devem ser contados en­
tre os dc boa fé os tratantes e especu­
ladores que sc esqueceram das eleições 
do directorio c dos quo mais contribuí­
ram para.o triumpho d*um doudo des­
almado, ou d’um pedante ridiculo!

— üiz lambem que Sergipe. . .
Ah! ah! ah! ahi é que está a for­

ça do verso. ..
— E’ Cincinalo applaudido por Ar«- 

ma!

Dom so diz quo o mundo anda lmje 
ás avessas!.................................... ..

—  Foi nomeado o Sr. Emygdio Jo ­
sé da Cunha para servir interina­
mente o logar de administrador da ca­
sa dc prisão com trabalho,

— E o Interesse Publico julga que a 
cousa vae muilo bem,

—  E por que não? Suspender-se um 
carcereiro que deixa fugir quatro pre­
sos de grandes crimes não é de lei? ou 
ao menos de costume?

Não é uma punição da negligencia 
do empregado?

— Será. Mas o qne lhe posso garan­
tir é que o proprio Dr. Lucio Bento 
Cardoso disse que pedira licença para 
traclar-sc, sendo por isso nomeado uni 
outro.

— Oh! têmpora, oh! mores!
0 Diário oílieial que deu a noticia 

tão ambígua, que venha explicar ao 
publico si o Dr. Lucio está suspenso, 
ou licenciado.

0 publico deve ser atlendido cm 
suas justas prelençõos.

— Que sujeito de cavallo é aquelle 
na guarda da caza do governador?

— Diz ello que é o rondanlo; mas 
creio que é um maluco, pelo menos, 
pois que elle mostra ter jantado bem.

— E como o povo o pateia! E’ signal 
dc que está recitando poesias, ou fa­
zendo dc bobo.

— De malcreado.. poiso patife não 
quiz melter o chicote na sonlinella1

— Valha-nos o archgnjo S. Ali- 
guell

— Ou ar.lcs o esposo da Virgem, o 
■bemavcnlurado S. José.

— Como está furioso! parece um 
leão!



o a l a b a m a .

— Leão 011 cão?;
Muxinguoiro.vao polo menos cspan- 

tor o cujo!

E rra ta .

No n.0 180, pag. 3.a linha 2.a on­
de se lò:

«Li; dá noticia dc que o forte do 
Coimbra foi tomado aos paraguayos, 
leia-se:

«Li; dá noticia de como o forte dc 
Coimbra foi tomada pelos piraguayos.

\  p e d i d o

Não pode deixar de fazer es- 
peaie...

Consta que em cumprimento dc cer­
tas condicões acertadas entre os Mus- 
quitos, Amaros, guarda dos livros Bas­
to, o Barros etc. etc. se verificaram al­
guns negocios muito imporlunlesl Um 
(Uclles o lVetamonto d’um da esqua­
drilha dc Barro, que entrou na amavcl 
quebradeira sem realmente ter entra­
do, sunlido d’ella mais guapo e mais 
acabado! Outros são certos emprésti­
mos forçados que o ultimo meninnrio 
tem conseguido dos seus protectores 
d’hoje. Mas isto não é o que nos faz 
arrepiar. . . As conferências nos can­
tos, nos corredores até no da casa do 
Sr. G. P. o C. onde toma sempre 
a palavra, o guarda dos livros d’cstcs 
e diz: Srs, o movimento n’cslcs dias 
que sc prepara o navio de Barro para 
a Costa, é sempre que o Sr. dos Mos­
quitos tem para o Uio Grande algum 
eapilão do peito... Por outro lado o 
grande Baslinho, ambicioso como so 
sabe, com amigos... com cavallos, 
boa casa e sutia u’ella, oídonados que

C  I O  -ainda bem esticados não podem 
gar! . . . As perdas da carne soceu o 
diminuição de Ireguezia por causa de 
uma maldita casa nova que se deitou., 
aquolla guarda de honra cornmanduda 
pelo subdelogado da Praia. . .  no e:>- 
criplorio de b a rro ... meu Deus que 
lembrança!. . . longe de nós levantar­
mos testemunhos falsos, mas as coin­
cidências são lemiveis........

Que fortuna!
Lavra a discórdia no campo dos al- 

liados. A desconfiança jaz entre os con­
frades. E qual a causa? Dal-a-hemos.

0 Sr. F. dos Mosquitos intendeu que 
podia organisar uma com missão mais 
distincla, mais honrada, e mais intel- 
ligente para o exame dos livros, exame 
que lhe nícrece o maior cuidado! En­
tão dirigiu-se ao digníssimo, inlelli- 
gcnlissimo c sapienlissimo guardador 
de livros conhecido por Bastos, empre­
gado na casa de G P. e C. para, como 
digno e consciencioso inform nte dos li­
vros particulares, dos copiadores &c. 
&c., sc prestar a.esle trabalho, reque- 
rendo-se novo exame. OSr dc Baslinhò 
lá mastigou, a pilula custou a seguir 
da guela, e a final não se decidiu; per­
guntou porém quem eram. os compa­
nheiros? 0 Sr. dos Mosquistos ficou 
lambem embasbacado como estava o 
digno umicus.

— Lembro o Miranda porque andan­
do carregado de obras bmearias neces­
sariamente ha de saber, muito princi­
palmente segundo o rifào do estudante: 
— burro carregado de litros é doutor.

— Com elle não vou, mas si V. quer 
acompanhar-me, sim.

— Isto não tem resposta, acudiu o 
dos Mosquistos, quando sabe quo eu 
sou grande ou mesmo optimo na minha 
spccialidade=^co»í/flí de Adm. de mas- 
s a s = nada de mais.. . .

— Pois então cu não vou lambem. . 
e demais. . . .

— E de mais o que? covarde, tem 
medo?

— Qual medo ! Tois não sabe quo



nos livros quo mo convida para exa­
minar tom la uma falcatrua minha 
quando lui quardadordo hvios uai]tu. 1- 
]va casa? Não andou isso ja na gazeta?

— Knlào para que anda todos os dias 
a insinuar— foi/tf-o por atpn, bata-o 
por acolá o quanta parvoico mo tem
querido impingir?

— 0 homem deve ser seguro de suns 
opiniões, quer calumuie quer não ca- 
lumnic vae-sc por diante, haja o quo 
houver.

— Que cynismo!
- w v \ fJW v^

Qual foi o logrado?
Nos pianos relativos ao Sr. Simões 

houve dous amigos que marcharam de 
accordo mas com Gm diverso: o Sr. 
Carvalho e o Sr. dos Mosquitos. 0 pri­
meiro entrou na faroa para receber a 
recompensa devida á infamia, calumnia 
c traição: o-segundo a seu turno em­
pregou os mesmos meios e mais, para 
que essa recompensa lhe viesse tintar 
as unhas; cada qual mais primou na 
bandalheira. 0 agonio do primeiro, o 
íeroz animal (que os lá pagando ja suas 
boas obras) matreiro como soem ser os 
lobos, com alguma ascendência sobre o 
velho, infiltrou-lho nos cascos a solidez
da casa, encareceu os bons serviços• *■
do tal odre de impostura, ganhou por 
tanto a partida, que porém se cifra a 
um só jogo e de naipe preto!

For bem pouco Judas vendeu a alma! 
Será bom que Intenda que as mais 

das vezes pensa-se que se adianta e sc 
atiaza.c o que lhe ha de acontecer, vis­
to que caminha por veredas lorlurosas.

—*»:*» es**»—
Calculo singular.

bm amigo do Sr. Carvalho Lopes 
querendo evidenciar os lucros pro­
venientes dc uma torpe e negra trans- 
acção, torpe e negra porque fui origi­
nada pela infamia mais revoltante, e 
pela calumnia mais atroz, fez a se­
guinte conta:

«Commissão dc venda do casco do

Lina-ciiro calculando na rasfto muxi- 
mado valor de quarenta contos bruto,
0 pela maior commissào de venda do 
li % ; somma 1.2001)000 ( ! ! ! )

Adiantamento 2 %  ; Delcrederc 2 %  
si não menos »

Mas fugindo pela algibeira íbia a 
segunda destas sommns cm calotes, c aO 7
primeira não chegando para os descon­
tos (salvo, diz o amigo, si estos são 
deduzidos no valor da venda,o que se 
pode dizer a vista da não equivoca h o n ­
ra do tal senhor) que so sabe não se­
rem pequenos, aqui temos o bonito re­
sultado d’urna torpeza! Judas por pou­
co mais vendeu a alma. Esperará o 
Sr. Carvalho Lopes não pagar n’esto 
mundo? Becorde-sc do fim de certo 
grupo calumniador e infame d’outr’ora, 
como a couíralei nidade do de hoje!. .

, -̂aaAClAAa^-
U m  favor.

Ao Sr. Fontes se roga encarecida- 
monte quo dê um pontapé no seu socio 
que não cessa de o enrolar em compro- 
meltimcnlos, que lhe trarão, como 
tem trazido, serios desgostos. E ’ eüe o 
principal autor d’esses escriplos provo- 
eadores, calumniosos e insullantes que 
por vergonha da Bahia, e muito mais 
da classe a que Sm. penonce sc lêem no 
Interesse Publico,que guiado por falsos 
dados, e necessariamente por influen­
cias do Barros os publica. Já lendo sido 
autor do mais sanhudo dos Piratas an­
dou disfarçado na Cidade Baixa de nou - 
tea meltel-os pelas portas conjuntamen­
te com seu despachante o Iralanle do J.  
Monteiro J. Esem mais esclarecimentos 
para agora lhe darmos, concluímos 
com asseverar-lhe que si não corrigiy 
aquelle Iralanle,Sm. ha de ouvir novas 
dc sua avó torta, porque si o cohibisse 
de seus desmandos elle não os prati­
cava; e é muilo vulgar o ditado quo 
quem consente fazer o mal sem o evitar 
podendo, lein as mesmas culpas quo 
aquelle quo o pratica!.......................

1 Por um amigo.
9 xvi*. Di2 marques, a r is t id e s , e comp.
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0 ALABAMA.

üidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 29 de março de 1865.

Ofíicio â camara municipal, perlin- 
do-lho que mande o íiscal provisorio 
de Sanlo Aníonio á ladeira do Pilar, 
afim de executar a postura que diz res­
peito aos porcos que apparccem em 
grande quantidade a revolver as itn- 
mundicias que alli ha em profusão.

— Às sessões d’assembléa provincial 
durarão qualio horas, contadas de mi­
nuto a minuto (é do regimento).

Pois os homens, depois de faltarem 
dous, Ires dias successivos, abrem a 
sessão aos doze minutos depois do meio 
dia e encerram-na á uma hora e dez 
minutos, como honlem succcdeu!

— Que vergonha!
— E todos pagam o crime de certos..
— lia deputados (honra lhes seja fei­

ta) que vivem realmente envergonha­
dos do procedimento de seus colle- 
gas.........

— E a chuparem os taes os cobres! 
maganões!

Ora hei de dar-me ao trabalho de 
publicar diariamente os nomes dos que 
não comparecem.

Safa!
-̂ vvVVVAA-1'-

— 0 Progresso de 25 do março dá 
noticia dc que foi preso o amarrado 
um inspçctor de quarteirão, por ser 
vermelho.

— Onde foi isto?
— Na Conceição da Feira, a manda­

do do Sr. I)r. Paim que é liberal.
— .Manda quem pode.
— Como diz o Progresso, que diz 

lambem que os guardas quebraram os 
moveis do homem, eslragaram-ihe a 
venda, heberam-lhe o viuho e deram- 
lhe pancada.

— São cousas do progresso; que so 
ha de fazer?...

-̂ /VVXAAA/V'-
— Capitão, uma novidade.
-Qual?
— A sentinella do destacamento no 

Bom fim recebeu ordem do não deixar 
entrar no quartel dalli paizano algum,



depois do toque do rooolhor. O Dr, 
Freire quiz entrar, entrou o prolesloii 
(ò o que dizem) vingar-se dusontinol- 
la. F o quo corro agora ó qiiü u oom- 
mandante do hatalhào a (|uo porlouco 
o guarda (o 7 . ° )  quor prender a sen­
ti nolla, por lor fallado coi\> o respeito a 
seu superior, não reconhecendo no Dr. 
Freire o tenente cirurgião do co rp o !. .

 Pois reza a Ira dicção que Pedro I.
agraciara um guarda do Paweio  Pu b li­
co quo recebendo ordem de não con­
sentir cavaileiros no interior do edili- 
eio, negara a entrada a elle proprio.

—  Mas, meu amigo, têmpora mu- 
lanlur et nos mulamur in iiiis . . . .

ES -----<-

L A  V A  Sí V E R S O .  
Eíifüsiote .

Às farrombns da saraiva 
Deram todasèm patrunha;
0 governo agora pega-se 
Fm  frágeis têas (Paranha.
Tendo ja em certa epòcha,
I)o  Prata as rosas banido, 

tManda*lhc hoje de presente 
Botão do rosa escolhido.

Não lem duvida que o negocio 
Nos trará mui graves dores;
Tudo aquillo dura tanto 
Quanto podem durar flores.

©ar3*i <$© cajsB e & n iB r v a  ’.5o ím 1» 
«í Eassi ElgiâííisL*©

Compadre, quando mc ponho 
A pensar na minha terra;
Quando mo lembro do geilo 
Que podo tomar a guerra;

Quando.penso no principio 
l)a questão quo se acabou;
No presagio mau que houve 
Quando Saraiva embarcou;
Tenho ca meus pensamentos,
Faço minhas conclusões,
F  digo ás vezes comigo ,
Sosiuho com meus bulões:

Que a saraiva que eahiu,
As casas escangalhando, 
Representava o Saraiva 
Guerra, guerra declarando:

Que o pgmpoiro alrevidão 
Que o diplomata empatou, 
Depresenla o Puraguay 
Que o nosso solo pisou;

Que a quebra horrenda das caixas, 
Que ha pouco sc fez sentir, 
Significa o dinheiro 
Que sahiu e ha de sahir;

Que duas onças ferozes 
Que S. Paulo amedrontaram,
São Munhoz c Apparicio 
Que as fronteiras devastaram.

Pondo tudo em collecção,
E  vendo os signaes de cima,
Sinto muito discordar 
De quem, como tu, me estima.

Mil perdões te peço pois, - -
Compadre li hera lão;
Cada um pensa o que quer ;
Aonde ha constituição. !

Compadre, peço licença 
Somente p’ra lhe dizer. . .
Não sei si d i g a . ' .  a palavra 
Talvez lhe possa oífender.. .

V . de conservador 
0 nome só tem; e hade 
Concordar que bruxo egual 
Nunca leve a. humanidade.
Pois que lem o vento e a chuva 
E  as onças dos sertões 
Com o quo fazom os homens, 
Desta terra os sabichões?!

E  vem V. neste tempo,
Todo prog -esso e verdade, 
Alimentar prejuízos 
Da velha sociedade!

O AFAHUU.
?-i9í-. . . ' -áãü*- • • “Tf



0 ALAI !  AM A..     . . —  —, ——:—

Mas V . ,  Dr.  Conserva,
Tem rasão do isso dizer;
E' plano sou o dos outros 
Deixar-nos einbiuleeer;
Lcvar-nos ao phanatismo, 
Embutir-nos abusões,
Fazer-nos tomor cometas 
L as propnas cxha!ações,
Sim, Sr. vá conservando 
Quo osso tempo se acabou;
Mas íiqno cei to quo o*povo 
Ao ministério apoiou.
Deixando de pai te o cujo,
Que do lama nos sujou; 
QuVnlrou na dança as.-im como 
1’ilalos no Credo entrou;

Era impossível deixar,
Sem logo poí o ás carreiros, 
t m ministro tratantorum,
0 chefe das bandalheiras.
V. não julga que deve 
Levar carga desipó 
O valente D.. Âguirre,
Q espoleta Jugnmcó1
Não queria que a munheca 
So tirasse a um ladrão,
Quo assolando appareceu 
As cazas do Jaguarão?

Não so devia quebrar 
As ventas do Palomeque? 
Cohima sovela espinhar 
Os beiços d outro moleque?
0 cadpl.lo paraguayo 
Quo de orelhas faz rosário 
Lassará vida do Lopes, 
.Escrevendo o Semanario?
Yossès aos orieníacs 
Pnzeram nhim mau costumo... 
Vão ver que davam dinheiro 
Ao Dr. Eslraga-eslmmel
(ira pelo amor de Deus! ■
Vão conservar o diabo. .. 
Yossês não podem fallar,
Quo sae-lhes comprido o rabo.

A v is o .

Veja lá, manso bichinho

Carneiro que galhas lem,
Que si n.io paga o que deve 
Tomará obra tãmbcin.

Pede que quer a gazeta,
E nem uma só pagou!
Tome tento que ou escrevo 
E p'ra relação me vou.

Veja si intende.

A  P E D I D O

Po r  o r a . . . .
Pede sc ao José B ais amo quo declare, 

qual foi a gazela, qual o rodaclor a 
quem Mello se dirigiu, quem lal lhe 

1 contou, como soube de taes parlicu-r 
iaridades ele. etc

Um que quer saber.

— Capitão vim dizer lhe que apare­
ceu o selim do Simão das Lixas, sem 
ser o do beco do Garupa, e quo elle não 
quiz recebei-o dizendo que lhe não 

y servia mais e que o velho ficasse com 
ello pelos 26g00í) rs , que clle lhe ó 
devedor.

Capitão diga-lhe, que receba oselim^ 
e pague ao velho, que lembre-se dos 
450 jj rs. em ouro que o.Velho lhe deu 
em 61 cm confiança, e que elle depois 
pogoü-lhe^cm ferro velho, como quiz
e. intendeu.

— Simão vô que aquelle velho, que 
alli.eslà, não vive só ainda lem por si a 
mão dc Deus, o não é para se igualar 
a tique vicsle para aqui advinharcom 
luas bichas, tendo por paga da viagem 
o favor, que te quiz fazer algum capi­
tão do navio; lembra-le que aquelle 
velho quando, vein para oBrazil, veiu 
com honra, e tendo por timbre o nome 
de porluguez e não o nome dc aven­
tureiro, labrego; porquo assim como 
no lirazil ha bons e máus, em Portugal 
ha porluguezes honrados c ladrões e tu 
pertences a esta segunda, classe, que 
é o refugo da sociedade; não sejas 
íralante, vao pagar o que deves; anda 
gallego, lembra-le que aquelle velho 
não lem no livro de sua vida uma pagi­
na negro, e nem çscriplo com sangue 
alheio, vê si tc não escalda a ccnscien-



cia com os 4«0j| rs. quo na Ima íò 
Dgaznlliasto, queros mais csla ridicula- 
l ia, guwda-a, polo aiuor do Deus, quo
lú a oulrom pagaras.

O inimigo dos Ira tantos.

 Ora bem! agora correm melhor os
do ucgocios Santa Luzia, cm Nazaiclh. 

— Que ha de novo? 0 conego Rocha
fez algum milagre?

— Não, Sr.; mas pelo menos, nas 
quartas feiras, ha missa no altar da 
santa, e pede-se a concurrcncia dos 
fieis devotos.

— Que Ires firmas são aquellas que 
vão de barraca em barraca de carne 
do sertão?

São os tres inimigos cFalma, 
inundo, diabo e carne.

— Explique-se.
— Lm é o barbndo trahiçociro, o ou­

tro é o camarão lypographo e o terceiro 
é o batedor de prelos; o primeiro é o 
falso maior que ha; o segundo é um me- 
xcriqueiro, e o ultimo traz o riso nos 
lábios e o veneno no coração; já teve 
em 1861 a baixeza de deitar por baixO 
das portas avulsos contra um coilega 
sou com o fim d‘encaixar:se no sen 
logar.

— Falle*me do presente amigo!
— Ellcs procuram assignantes para 

tim papel que levam: catam certos su­
jeitos que em novembro do 1863 as- 
signaram uma correspondência contra 
um empregado da camara. (Vide o Diá­
rio de 1 a 11 de novembro de 1863). 
Felizmente o empregado defendeu-so 
tão bem que o l)r. Tibcrio, tendo-lhe 
mandado responder ás accusações, foi 
tão salisfactoria sua resposta que con­
tinuou empregado até 7 de novembro 
de 1864, em que pediu sua demissão. 
(Diário de 8 do mesmo mez.)

— E que interesse tem os tres diabos 
cm repioduzir o que ja é do dominio 
publico?

— E’ porque sabem que o homem é 
candidato a iiscal c como tem probabi­
lidade de ser nomiaclo, tractam de desa- 
ciedilal-o, quando aliás se sabe que 
elle por nao poder servir mais, com a
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passada camara, pediu sua demissão. 
.—Ora deixaI -os!
Por mais quo tramem nada hão do 

fazer. A camara aclual sabe aquilatar 
o merilo.

Pede-se ao 1.° cadete 1 °  sargento 
da 2 u companhia do 2 .° batalhão do 
Voluntários da Palria quo não continuo 
a insultar cm publico os cadetes e sol­
dados, como faz no sabbado 23 do cor­
rente, por occasião de ir o referido 
corpo assistir á missa.

Um que viu.

Pede-so

Ao aspirante que vá ao Cioniprtpeiro 
e traga para bordo do Alabama aquej* 
los duas guapas mocas que namoram o 
cujo de gravata azul, filhas de um ita­
liano c façam rolar pelo porão essas 
relhoricas quo vivem a insultar a todos.

Tão grande favordhe será agradeci* 
do cm nome das virgens santas FraQf 
cisca e Epiphania.
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0 abaixo assignado previne ao Sr. 
thesoureiro das loterias sobre um 
meio bilhete que um inspeclor que mo­
ra cm S. José achou e uão quer entre­
gar, de n. 491, para que si sahir qual­
quer sorte não pague até se justificar, 
e roga-se ao mesmo Sr. inspeclor, quo 
é oífieial de pintor que queira entre­
gar visto ter elle achado como prova-se; 
não declaro o nome por ignorar por ora.

José Firmino de Oliveira.

0 annuncio publicado nos ns. 188 o 
189 deste periodico , não se intendo 
com o Sr. Luiz Iirnacio Lopes da Cu- 
nha. D ‘ L

Quem tiver uma medalha da-Inde­
pendência c queira vender, dirija—so 
a esta typographia, (}UC se lhe dirá 
quem compra.




